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Anprovação da Hisloria verdadeira da Inquisição 
pelo Exccllenlisso c lleverendissimo Senhor. Bispo do Funchal

Dom Manuel Agostinho Barreto, por mercê (le Deus c da Santa Sê Apos
tólica, Bispo do Funchal (Ilha da Madeira), Prelado domestico de S. 
Santidade, do conselho d'ElHei de Portugal, etc., eic.

ti

TRIBUNAL do Santo Officio, estabelecido outrora em llespanha e 
iHmIJ l>0,*bigal a instancia dos respeclivos monurchas, e por voto qnasi 

ÇVs® unanime dos habitantes (Pestes paizes, tem sido vasto assumpto de 
critica severa contra u Egreja. Os escriplorcs modernos, influenciados pela 
ideia revolucionaria, c portanto inimigos declarados de tudo quanto do tem
po passado lhes recorde algum obice ú livre expansão do pensamento, teem- 
se expaiado em censuras acrimoniosas c nem sempre justas contra a Impo
sição. Os factos teem sido desfigurados, as pessoas calumniadas e as insti
tuições cobertas de ignominia. A historia t<*iu sido escripta cm grande par
te por mãos inimigas e sob o influxo de ideias anti-rcligiososas. Por isso a 
só palavra «Inquisição» c de um terrível efícito nos espíritos e, para a maio
ria dos nossos’coevos, um phantnsmn horrível, que recorda quanto de mais 
ominoso, injusto c cruel pode imaginar-se.

Mas um tal conceito está muito longe de ser verdadeiro, pois nem pódc 
basear-se na intituição gcmiina, tal como foi creada e concedida pelos Pon
tífices Romanos, nem ainda nas ideias do tempo, nem sequer nos factos em 
globo. Quando muito poderia este horror pelo tribunal da Inquisição funda- 
íncnlar-se n’uni ou ifoutro facto isolado, que deve considerar-se abuso, c 
sob a influencia, por vezes preponderante, do poder civil, que não raro ten
tou intrometter-se nos tribunaes do Santo oílicio. O que porém, é indubitá
vel, è que a Península deve ú Inquisição o ter sido liberta das lerriveis lu- 
ctas religiosas que assolaram os outros paizes da Europa nos séculos pas
sados, é que a Península foi ifesse periodo de uma paz no interior e’dc 
uma força e poderio no exterior tacs, que nenhuma outra nação pôde dis- 
pular-lhc a palma nas conquistas e descobertas de novos mundos, e nem 
ao menos acompanhal-a de perto.

A Península ficou também (é este seguramente o primeiro titulo de glo
ria e de respeito pura o Santo Oílicio) de todo izenta do monstro terrível 
da heresia, que fui o ílugello mais cruel dos outros povos da Europa.

Quando, pois, se nos deparou um livro que se occupava da Inquisição 
com verdade e com justiça, sentimos viva satisfação e applaudimos cor- 
dealmente essa propaganda em nosso paiz. Esse livro é a historia vekda- 
deiiia da inquisição, esc ri p to em lingua hespnnholu pelo Snr. 1). Francis
co Xavier Garcia Rodrigo, traduzida em portuguez pelo reverendo P.e Manuel 
José Gonçalves Preza, c editado pelo ja bem conhecido editor calholico, 
Snr. Teixeira de Freitas.

Agora, porem, que esta jã feita segunda edição portugueza d’csta obra, 
maior c nossa alegria por ser um claro indicio da boa acceitação do livro 
e dos salutares fructos que de* sua leitura hão de colher os fieis.

Approvamos por isso de toda a nossa alma esta boa obra historico-rc- 
ligiosa e muito a recomniondamus a nossos caros diocesanos. Temos fé que 
assim serão dissipados tristes preconceitos c graves erros, que se tornaram 
geracs, prejudicando grandemente as crenças sinceras do povo calholico 
como arma insidiosa de combale contra a Santa Egreja, nossa mestra e ca
rinhosa mãe.

Ao catholico e sollicito editor enviamos nossas felicitações e nossa Bên
ção.

Dada ifesta residência Episcopal da Penha do França aos 19 de novem
bro de 1884.

$

S8 Manuel, Bispo do Funchal.
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A MEMÓRIA DO EX.*0 E RV.“* SNR.
D. JOSÉ MARIA DA SILVA FERRÃO DE CARVALHO MARTENS 

BISPPO DE PORTALEGRE

NO dia 20 do novembro ultimo, deixara a vida presente para descançar no seio do Senhor, a alma do 
Bispo de Portalegre, Prelado estudioso e propugnador das verdades ohrístãs. S. Exc.* Rev** fora 
conego da Sé Patriarohal, professor no Seminário do Santarém e Superior do Collegio das Missões 
Ultramarinas, Bispo de Bragança e Miranda e ultimamente fora nomeado Bispo de Portalegre.

Quando nos propozemos publicar a ll uloria Popular dos Papas, foi S. Exo.“ Rev."* dos primeiros a promover 
a sua propaganda, tomando assignaturas para o Collegio das Missões, para a livraria da Mitra em Bragan
ça, e fazendo-a conhecida. O seu estado de saude não lhe dava tempo para cousa alguma, e por isso ficou a 
Historia dos Pápa» sem a sua approvaçào, apesar de nos dizer, na ultima carta, que tivemos a honra de receber 
do proprío punho de S Ex* Rv"*, que tinha quasi conoluido um escripto Acerca da dita obra, no.qual a appro- 
va; a morto, porém, colheu o antes e nós ficamos sem mais esse favor do venerando Prelado, que Portugal 
hoje chora, o ã memória do qual nós vimos dedicar estas poucas linhas, ditadas pelo respeito e veneração, 
que sempre lho tributamos.

S. Exc.* Rev**, foi amigo dos Jesuítas, ultimamente, chegando, a offerecer-lhe abrigo cm sua diocese do 
Bragançã, quando foram expulsos de França, e pelo que nos diz o nosso amigo e conterrâneo, autor das 
lat a um vrlho poitutjuei na Aàa. muito lhe deve o Apostolado da Oração, por ter dado amplos poderes ao Director 
Geral para propagar na diocese de Bragança o dito Apostolado. E para remate do suas virtudes, apontamos o 
facto de so lho haver encontrado, no acto do seu fallecimento. a quantia do 2$200 réis!!

Offertamos à sua alma as nossas orações.

Á MEMÓRIA DA IRMÃ HOSPITALEIRA MARIA DAS NEVES

Outra alma, outra flor das que embalsamam este mundo, voou & mansão dos Justos, para aureolar a fronte 
com a coroa fulgidissima dos mortyres ! Mais ama florinha, das que só o ohristianismo sabe orear em seus 
canteiros, tombou da haste mimosa o frágil para a campa onde a vida começa

A Irmã Maria das Neves, como todas as suas Irmas, morreu no seu posto de honra, no campo ondo se 
solevanta a cruz, onde o heroísmo christâo ri dos ultrages e das vaias dos atheus sem pondonor nem di
gnidade, onde o amor por Jesus faz esquecer todas as vilanias, onde a mulher, n’este século creado por Vol- 
taire e Rousscau, arrasta ínnocente o manto roçagante em que se envolviam as ohristãs da Rema dos Ceza- 
res, causando como então, a admiração dos povos.

Outra Irmão morta! Estas palavras não se diziam sem lagrimas, porque Guimarães já conhece essas 
mulheres fortes, que atravessam as suas ruas e praças, que são mães, irmãs, tudo quanto pode desejar o in
feliz que cai na enoherga do hospital

No dia 26 de novembro, a Irmã Maria das Neves, de ha muito preza de uma tysica, desceu como do cos
tume A oapclla do Hospital de S Domingos, onde estava, assistiu ao Santo Sacrifício, commungou, e, ao ir 
para o hospital, cahiu na escada, e morreu pouco depois, nos braços de suas Irmas.

Feliz passagem d’esta para melhor vida I Poucos almas deixam a terra em momento tão solemno !
O acto do enterro, feito a espensas da Ordem Dominica e da Irmandade dos Santos Passos foi imponen

te, assistindo a ellb estas duas corporações, a Irmandade da Misericórdia, a Conferencia de S. Vicente de 
Paulo e grande numero de Hospitaleiras.

Também assistiu a Ordem franciscana.
O cadaver foi conduzido an cemitorio no carro funerário da Ordem Dominica, apesar da fallecida não 

ser irmã da mesma Ordem, nem fazer serviço no mesmo hospital, nem ser costume, segundo nos consta, alu
gar o corro. Damos por isto os parabons & Meza Dominica o pedimos a Deus faço prosperar espantesamonte 
aquella casa de caridade, pela consideração dispensada & fallecida HLHA DF. S- Hi.\NClSCO, do Pobre d’Assis, 
que a todos os seus Irmãos ensinou a caridade.

Os restos mortaes do pobre Hospitaleira foram depostos no jazigo que alma bem faseja, e dp sinceras 
orenças, mandou edificar no cemitorio publico de Guimarães, para n’elle serem guardados os cadáveres de 
todas as Irmas Hospitaleiras folleoidas n’esta cidade. Esplendido raio da mais ardente caridade.

De joelhos, ohristãcs! Oremos pela alma da Irmã Maria das Neves, peçamos-lhe que Interceda por nós 
diante do throno do Altíssimo, o que alcance o augmento, a prosperidade das tres Ordens da penitencia.

J. de Freitas,
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Liberalismo c consíilucionalismo.
Deveres des oonatituoionacs

liberalismo eslíi desmascarado: 
' S, ' 3 não ê, mm póde ser ca- 

tholico, porque é o erro; è a 
negação da doutrina de Chri&to, è a 
theoria absurda d’uma seita condemna- 
da.

E* a insurreição da liberdade hu
mana contra a vontade ou Ipí divina co
mo o racionalismo éa sublevação da ra
zão humana contra a fè ou contra a 
razão divina.

Fingindo acatar a doutrina calholica 
ia semeando o erro ; exaltando a liber* 
dade convidava á rebellião contra a von
tade soberana de Deus, e escravisava- 
nos á política que o renega.

A Egrcja cundemnou-o por exage
rar de tal forma a liberdade que a con
fundia com a licença c libertinagem : e 
esta condimnação dcsilludiu muito fa
nático da liberdade.

De feito, o homem é livre, e a sua 
liberdade é um dom preciosíssimo: mas 
o homem ò livre nos limites <|ue a lei 
divina lhe traçou puis não se deu a si 
mesmo a liberdade, mas foi outro, foi 
Deus qumllfa outorgou;e cexactamen- 
te a lei divina que o Icberalisnio con
tradiz.

Tome-se cada uma das liberdades 
decantadas pelo lireralismo, e ver-se-ha, 
desde logo, a opposição em que estão 
com a lei natural e divina.

Liberdade de consciência, liberdade 
de pensamento, liberdade de cultos, li- 
herdade de imprensa, liberdade de ne
gociarão,liberdade de industria: tudo isto 
diz liberdade de cogitar o mal, de o di
vulgar, de o praticar por todos os mo
dos. Diz liberdade de adorar a Deus 
ou a beelzebut, de crer as verdades re
veladas, ou dc as negar: de ensinar c 
defender a verdade, ou de propagar u 
propugnar o erro : de approvar o mal 
c deilendel-o, ou deixar de o louvar.

E logo que o mal tem direitos iguaes 
ao bem, o erro as mesmas garantias que 
a verdade, o injusto a mesma estima 
que o justo, c a Deus. summo b-*m, 
verdade soberana, e justiça eterna, que 
O liberalismo offende e ataca.

E’ isto a liberdade humana ? A in
sipiência dos liberaes aflirma-o, porque 
a eix ilisação, para clles, c descer até 
emparelharmo-nos com o irracional, e 
não altearmo-nos o subir alo Deus.

O justo, escravo, por amor, da lei 
do Senhor, (* jio conceito liberal o pa
ria do cristianismo, e o antípoda da 
liberdade.

O liberalismo é portanto uma fôr

ma do alheismo. O liberal prefere a | 
liberdade a Deus, c em vez de amar aj 
este com toda a sua mente, de todo o 
coração, e com todas as forças, ama a 
liberdade, ou antes ama-se a si mes
mo.

Esta liberdade desenfreada, sem 
guia, sem lei, sem fim racional para 
dirigir-se foi muito sabiainenle, con- 
domnada pela Egrcja cmno já o tinha 
sido pelo simples bom senso.

As maximas do liberalismo conti
nham o veneno occulto da heresia, e 
os germens da depravação moral de to
da a sociedade.

IDmdito o nome do Pontífice, do 
Mestre que fez o Sgllabas.

Mas cumpre não confundir o libe
ralismo com a fórma polilica monar- 
cliieo-conslitucionaL

O Constitucionalismo nãoc o libera
lismo. Se alguns liberaes querem que 
seja uma e a mesma cousa, é porque 
as ideas liberaes dos governantes, ou 
a doutrina do liberalismo tem sido a 
norma do governo, ha cincoenta annos.

Que a Carta Constitucional tem lai
vos de liberalismo muito visíveis, 
isso allirmam-no os proprios herculanos 
do systema : mas. não obstante, se mn 
ministério de homerts cathulicos chegas
se ao [>oder poderia dar á religião e ã 
Egrcja, sem modificar a Carta, a liber 
dade c bens que cila deseja.

Não é só opinião minha, é também 
dos honrns mais sensatos, de lodos os 
matises políticos.

Ha, por desgraça, mais liberalismo 
na cabeça dos governantes do que na 
Carta Constitucional.

A Carta tem sido interpretada pelos 
princípios novos do liberalismo, e os 
srs. ministros liberaes tom achado nella 
tudo o que desejam a favor das suas 
ideas.

Até viram na Carta que o Papa 
não jiodia fallar aos bispos e lieis da 
Egreja jiorlugueza sem que o governo 
dêsse beneplacilo ássuas palavras.

E* a cohcrencia do liberalismo go
vernamental. E' livre aos gazeteiros pu- 
plicarem pranchas maçónicas, calalma- 
rias contra o proprio monarcha, zar- 
zidellas aos ministros e a toda a aucto- 
ridade, mas a palavra o doutrina do Pa 
pa. essa deve aguardar o aprazimento 
do ministro liberal, embora nunca che
gue. São estes e outros muitos factos qua 
provam a sociedade que a política do 
paiz ê toda liberal ou contraria á ver
dadeira doutrina catholica.

Diz o artigo da Carla- -que a 
religião doEslulo continuará a ser a ca
tholica, apostólica romana : mas tem 
sido esta a religião dos nossos gover
nos?

A historia afilrma que ainda na vida 

do oulhorgador sofiieu a Egreja calho 
lira neste paiz os mais dilacerantes gol
pes. Cum a Carla começou a espolia
ção da Egrcja, o abatimento do clero, 
a violação da disciplina e o despreso 
dos seus direitos.

Hoje a Egrcja porlugueza não tem 
xida própria. O liberalismo tem-na so
peada ; o se ainda respira, é porque o 
esphacello ainda não chegou à parle 
mais vital do seu organismo. O que è 
um bispo, um parocho, um padre para 
o liberalismo governante? Em mero 
funccionario dependente do ministério 
dos negocios «eclesiásticos. Nem o nome 
de. ministros do altar lhos deixou ; re
duziu tudo a empregados do Estado, 
para significar que. o que se chama 
Egreja não tem entidade legal, ou, se 
a tem c por graça ministerial.

Digam, pois, se é a Carla que lern 
governado, ou o libe/alismo.

Digam se com uma constituição que 
decreta como religião do Estado o co- 
tlmlicismo, se i>odia chegar a esta abjec- 
ção calculada c hypocritamente prepa
rada pelos governos do paiz.

D aqui devemos inferir que o gran
de mal não está na Constituição; está 
nos homens que tem sophismado e cal
cado a Constituição ; está nos homens 
que tem dirigido a polilica c não a tem 
apoiado.

Os homens qne tem estado no po
der èqu* Pspesiiiharam a lei para fa
zerem vigorar seus nefandos projeclos 
de liberalismo.

Todas essas leis e portarias ema
nadas dos diiTerentrs ministérios com o 
fim de ir despojando a Egreja dos seus 
direitos, dos seus bens e da sua liber
dade nós as combatemos, não só como 
attentatorias do poder «eclesiástico, mas 
também como illrgaes, ou contrarias á 
Carta Constitucional: mas cilas passa
ram.

Não estava na lei fundamental tanta 
iniquidade como se tem commettido; 
mas os homens do poder, e as maiorias 
parlamentares da sua ebedrncia não ti
verem respeito á lei do Estado e dei- 
xaram-iPa violar: trahiram o seu ca- 
tholicismo.

Foram os partidários da Con-titui- 
ção, que citaram tpdas essas enormes 
injustiças e violências*

Muitos, euo creio, eram calholicos, 
mas renegaram o seu credo religioso, 
que não admittia dogmas nem doutri
nas novas, e acceilaram um credo mis
to de catholicismo o liberalismo,—uma 
monstruosidade repugnante e inaudi
ta, que a Egreja logo fulminou. Eram 
constilucionaes e tornaram-se lambem 
liberaes, seguindo as ideas e os planos 
dos seus chefes.

Fraccionaram-se em partidos, mas
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a política de todos b*m sido sempre a 
mesma—a política libTal, anti christã. 
Ainda não subiu ao poder um partido 
que se deslinguisse pelo seu respeito e 
amor á Egreja e à religião.

D’aqui inferimos lambem que é aos 
constitucionacs <pie incumbi* principal
mente o dever de trabalhar por c/oís- 
tiíinitfir esta política nefasta, <pie rene
ga Deus, renegando a Egreja formada 
por Jesus Christo

O que ahi está é obra sua a dos 
seus : toca-lhos a responsabilidade do 
feito, cumpre-lhes, por isso desfazer o 
que fizeram ou deixaram fazer.

Se desaprovam agora esta política 
anlí-christã, baseada nos falsos princí
pios do liberalismo bradem aos do seu 
campo, que ainda conservam um rosto 
da antiga fé religiosa, e comecem a 
reagir fortemente contra o liberalismo 
dos goxcrnanlos.

Terão os catholicxis de todos os ou
tros partidos a auxiliai-os n9?sta cruza
da saneia, porque saberão antepúr o 
bem da religião ao interesse temporal 
da sua política, e n gloria caberá áquel- 
le partido, que esquecendo rivalidades e 
dissidências antigas fraternisar com os 
proprios adversários para a consecução 
do almejado triumpho

Quando os constihicbnines catholi- 
cos romperem 51 alliança com os libe
rais entraremos no caminho da união 
catholica tão desejada.

Voltaremos ao assumpto.

Braga 27 de Dezembro de 1881.

/’.* João Ánbmio Velloso

SECÇÃO RELIGIOSA

Inslriicçao, com cducaçào religiosa 
I'/^-OXTO perlo de dez lustros, o ha 
EI ••/?? quasi egual espaço de tempo que 

ouço ou leio: /Abri escholas, e 
fechareis prisões.»

Sim, e não. Sim, se nas escholas, 
a parda instrucção. se ministrar sã edu
cação, baseada na religião. Não, se se 
banir a Deus da eschola, sc n’ella a 
instrucção foi desacompanhada da edu
cação moral o religiosa, nu sómentr 
acompanhada d’uma falsa educarão mo
ral, sem auctoridade nem saneção.

O que se chama progresso e civili- 
sação, sem duvida alguma, caminha ca
da dia a passos de gigante: cm muitas 
nações da Europa, sobe a olhos vistos 
o nível da instrucção, multiplicando-se 
os estabelecimentos litterarios e scien- 
tificos, desde a modesta aula de ensino 

f primário até ás mais completas univer
sidades.

Acaso as estatísticas, ainda conce
dendo (pie sejam pi-rfeitas e verdadei
ras. aceusam diminuição na criminalida
de e augmeuto na moralidade? Teem-se 
cerrado, por imiteis e deshabitados, 
muitos cárceres? Estão desertos os pre
sídios, as galês ou as colonias peniten
ciarias? Acha-se embainhada e ferrugen
ta a espada da justiça?

Não serâ certo que sc repelem os 
crimes com uma rapidez vertiginosa e 
em numero assombroso, e alguns, c 
muitos d't*lles rodeados do circumstan- 
cias que denotam a mais profunda per
versão?

E serão todos esses crimes commet- 
tidos por indivíduos sem instrucção, por 
pessoas que «não sabem ler nem escre
ver», porque a instrucção extensa, va
riada e solida é só patrímonio de um 
numero comparativamente limitado?

Dêmos de barato <jne a maior por
ção dos presos que povoam as cadeias, 
pertença á classe dos illelrados. (Jubl 

E a menor porção, a dos crimi
nosos mais ou menos instruídos, não 
pesa nada na balança? E a outra por
ção, quiçá enorme, dos espertos e dos 
protegidos (pie conseguem escapar á 
acção da justiça, nada significa? Não ve
mos nós ahi um que rouba um pão de 
vinte reis ir para a cadeia e para o de
gredo, e outro que rouba contos de reis 
ser muito cumprimentado, muito honra
do, condecorado e até nobilitado?

Os factos, com a sua eloquência in- 
contrastavel, demonstram que a instruc- 
ção. (piando não vá unida á educação 
moral e religiosa, faz hábeis viciosos, 
deslros criminosos, audazes revolucio
nários, ardentes socialistas, endurecidos 
alheus e sanguinários nnarchistas; se ha 
oxccpcões, essas confirmam, não infir
mam a regra.

Sabem*n’o os ímpios e os transtor- 
nadores sociaes, c por isso trabalham 
tanto em favor do ensino sem Deus, e 
do que deram em chamar a «emancipa
ção da mulher.» a qual querem tirar da 
[Mjsição (pie lhe assignaloti o Creador na 
humanidade, <pie lhe* marca a natureza, 
c que tanto exaltam os livros sagrados, 
pard a converterem em novo elemento 
de deSordem e dissolução social, a ella 
que devo ser o anjo do lar domestico, 
a nunria de amor e paz na sociedade.

Ainda ha pouco, algures, uma mu
lher tirou a vida, apoz uma breve alter
cação. a um homem honrado e laborio
so. disparando-lho um tiro de rerôlrrr. 
Era essa virago uma miserável que não 
sabia ler nem escrever, ou ainda sem 
certa instrucção.0 Não: na imprensa elo
giou-se a sua superior intelligenria e a 
sua desenvolvida instrucção. Era uma 
boa filha, Lk5;i mãe? Também núo: tam
bém na imprensa se disse que fugira no 
pae para se unir a um homem que elle 
rejeitava, trahindo outro do quem pro-

mctlera ser esposa: que deshonrava o 
esposo preferido com as suas infidelida
des, c que infamava desde o berço um 
innocenle filhinho, proseguindo na es
trada lamacenta das torpezas.

Mas recebera essa mulher uma edu
cação moral e religiosa, que a preparas
se para bem desempenhar os deveres 
do estado cjue lho viesse a caber em 
sorte na sociedade? Não: manifestou-se 
lambem na imprensa que ella cavalga
va, caçava, andava só e livremente por 
onde lhe aprazia, desdenhava as occu- 
paçõos próprias dt> seu sexo, e sobre 
tudo isto lia romances, maus romances 
se entende, (Desses romances da moda 
que corrompem e pervertem.

Eis ahi. pois, mais um exemplo dos 
funestos resultados da instrucção sem 
moral nem religião, exemplo que me
rece ser altendido c meditado pelos paes 
do família.

Sim, hoje que muitos forcejam por 
fazer prevalecer as suas ideias sobre o 
que entendem sèr a bóa od má educa
ção dos filhos, ó bom cada qual reco- 
Iher-se e n-ílectir seriamento sobre esta 
grave questão.

E, ao chegar a este ponto, não pos
so furtar-mo ao prazer de trasladar pa
ra aqui umas sabias palavras pronun
ciadas pur um príncipe da Egreja, o 
eminento cardeal Manning. Ealla elle 
para a sua diocese, porem as suas elo
quentes palavras encontram perfeita ap- 
plicação em lodos os ppizes, porque des- 
cançam em princípios fundamentaes.

Escutemos:
«Só a Egreja de Deus j>ó(l * dar a 

educação. Nem o mundo, m?m os legis
ladores o podem fazer. Darão os legis
ladores leis pelas (piaes inlligirão pe
nas..., porem não term o poder de mu
dar o coração, e nenhum homem póde, 
porque possua a sciencia. tornar vossos 
filhos, filhos de Deus. Que conheçam o 
curso dos astros, os segredos do firma
mento, as leis da eleclricidade e da 
luz. concedo: mas qual será o resultado 
(Disso para vossos filhos?

«Vossos filhos poderão ser blasphe- 
madores, ladrões e devassos, aos (Uhos 
do IMis. Tornar-se-bão lilhos de Deus 
pela leitura, pela escripta, |jela arilhme- 
lica c pela historia? Não. Encontrarão a 
rducação no apuro das maneiras, na 
industria que proporciona no homem 
um alimento e um vestuário melhores 
que outr’ora? Não. Tudo isso nãoé mais 
que um vrrniz, uma pintura, uma caia- 
dura.

«Um só póde dar a educação, Deus 
no ceu. e, na terra, n sua Egreja que 
Elle para esse fim enviou: pois disse: 
«I(h\ instrui todas as nações, e ensi- 

I mie-lhos a observar tudo o (pie eu ves 
|mandei.» Ninguém, se não a Egreja, sa- 
‘be o que Deus mandou. A Egreja fein 
■como uma caria de inslituição para o
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explicar. Deu-lhe Deus o conhecimento 
d’Elle mesmo, sem o qual não podem 
os homens ser conformes a Elle, nem 
unidos com Elle.

«Uma das chaves que Deus deu á 
Egrpja na pessoa de Pedro, é a scien- 
cia; por ella sabe a Egreja instruir o 
entendimento no conhecimento de Deus; 
dirigir a consciência na obediência á lei 
<ie Di us, despertar no coração o amor 
de Deus, formar o caracter e moldar o 
homem todo á similhança de Deus. E* 
isso a educação. item mais nem menos.

«Nada de ilhisão: póde haver uma 
instrucção nacional quanto quizerdes; 
mas sem fé, quer dizer sem christianis- 
mo, nunca haverá educação nacional. 
Sem o conhecimento de Deus, não ha 
educação. As escholas sem D<*us podem 
instruir: podem illustrar a mtelligencia; 
mas arrastar o coração, fortalecer a von
tade no bem e formar o caraeter, nunca.»

Dcihiís d'estas solemníssimas pala
vras, que dizer? Que contra a missão 
divina da Egreja e o seu ensino salutar, 
se adia em campo uma potência infer
nal com princípios destruidores: è a Ma- 
çoneria. A conspiração é tam diabólica 
como horrenda. Desvendou-a ontro prín
cipe da Egrpja. o illustre Bisp de Grc- 
noblp, dando-nos a conhecer as resolu
ções tomadas pela seita em H de Ju
nho de 1879, nas quaes se lê:

«Deschristianizar a França por todos 
os meios, mas principalmente estrangu
lando o catholicismo pouco a pouco, ca
da anno, pr meio de leis novas contra 
o clero!... Dentro em oito annos, (/ra
ças ã instrucção leiga sem Deus, tere
mos uma geração alheia. Formaremos 
então mu exercito, e o arrojaremos so
bre a Europa. Seremos ajudados por 
todos os irmãos e amigos dos paizes 
que invadir este exercito...»

Eis ahí o negio futuro (pie prepara 
à Europa a maligna seita, tam justa- 
mrnte condemnada pelo Santo Padre 
Leão NIII, como o fora por vários dos 
áeus predecessores. E quem duvida que 
a Maçoneria realizará esse tenebroso 
projcclo, se os paes de família não abri
rem os olhos, e não derem aos lilhos 
a educação moral e religiosa de que 
tam eloquentemente nos fallou o nobre 
Arcebispo de Westminster?

Escute-se a voz da Egreja, receba- 
se o seu ensino e cumpram-se os seus 
preceitos e conselhos, e tudo será salvo.

.1. Moreira Ilcllo.

SECÇÃO. SCIENTÍFIGA
As conferencias qiiaresmacs 

na Sé do Porto cm 1884
ui

<> ApoMoliulo <lo Clero cm f,ire 
<la — Kr<|mrt*aç5o Moriul

(Continuado do n.® íj

dia um vulto magestoso e se- 
V VFj reno> depois de se ter erguido 

redivivo do fundo do sou se- 
pulchro, apparecia de súbito no meio 
de doze rudes plebeus, que haviam si
do seus discípulos. Esse vulto mages- 
toso, sobrehumano, imcomparavel tinha 
atravessado os desertos e |>ovoados da 
Palestina, assombrando-os com o tripli- 
ce milagre da sua vida, da sua doutri
na, e do seu poder. E esse triplico mi
lagre nunca visto, e cada palmo de ter
ra que elle pizou, e cada |>edra que re
gou com o suor de suas fadigas ou com 
o sangue do seu incomportável marty- 
rio, e a sua morte do cruz pranteada 
pela natureza inteira enlutecida e con 
vulsa, c essa cruz a transmudar-se, de
pois. de instrumento de ignominia em 
brazão de gloria e em labaro de trium- 
pho, a subir ás amêas do Gapitolio, d’on 
de as aguias romanas fugiram espavo
ridas para lhe cederem o logar. e ele
var-se soberanamente á cúspide do mun
do, d’onde tudo illumina, aviventa e fe
cunda com os seus puríssimos resplan- 
dores; e milhares de martyrcs com as; causa da regeneração social, não ridiru-' 
suas palmas virentes, e. milhares do con- [ lisava, em vez de encomiar, os que' 
fessores cornos seus nymbos d*estr<4- ;accorrem a esse tribunal tão santo como
las, e milhares de virgens com as suas 
grinaldas de açucenas, e os primeiros 
sábios de desenove séculos com as suas 
aureolas luminosas, e os primeiros poe
tas com as suas lyrns inspiradas, e os 
primeiros artistas com as suas palhotas 
inimitáveis,- tudo o vem acclamando, 
como o dragonario romano ao vél-o 
morrer entre prodígios: Fere Filias Dei 
erat is-te! realimmte Elle é o Filho de 
Deus!

Era Elle, o Unigénito d-? Deus hu
manado, que, depois de sua gloriosa re- 
surreição, prestes a subir para o Eterno 
Pae, dizia aos doze batteburos seus dis
cípulos, e continuadores da sua missão 
santíssima: Omitis potestas data est 
mihi in rodo et in terra... Quorum 
remiscritis percuta, remitluntur eis; que 
era o mesmo que se lhes dissesse:— 

terra. Mas como attmgirá elle o íim, a 
<pie visam esses altíssimos poderes, qual í 

Não ha, desde as eminências do Einpy- é a regeneração moral do homem? Co- 
reo, onde se extasia o seraphim, até ás mo? Exactamente pelo unieo theor, <) 
intimas camadas da terra, onde se roja unieo processo, mediante o qual o lio- 
o mais ignorado dos seres viventes: nãoiinem pode regenerar-se, porque õ o 
ha, desde as alturas mais culminantes ‘ unieo ajustado-ás necessidades d’um 
dos pá ramos infindos do espaço, onde coração delinquente. Ou senão, vejamos: 
rulila/im sol ainda desconhecido, qinJ Scuhme^! O homem espraiando as

é como que um diamante engastado nas 
orlas do rneu throno de nuvens, até ao, 
fundo revolto do oceano, onde se es
conde a pérola que exorna a coròa das 
soberanias: não ha, desde o mais intimo 
dos espíritos celestes que me cortejam; 
e que é como que o sacrario vivo do 
amor que repousa, até ao mais inlímol 
do coração humano, que é como que oj 
sacrario vivo do amor que suspira, nãoj 
lia nada «pie não se circumscreva dentro! 
da orbita incommensuravel do meu po-| 
der; Data esl mihi omitis potestas in 
cado. et in terra. Porisso, nada pôde 
inhibir-ine do vos conferir attribuições 
sobre um domínio, onde não chega a 
acção dos poderes humanos mais illimi-1 
tados, qual é o domínio inaccessivrl das 
consciências. Ide! que cilas se vos pa
tenteiem ao meu nome: entrar! estabe
lecei ahi um tribunal judiciário; avocae 
a esse iribunal o crime occulto em sua
origem trnebrosa: jiilgae-o, e promin-’ 

Jciae uma sentença, que essa sentença' 
será ratificada no céo: Quorum remisc-1 
rilis percuta, remitlnnlur eis.

(>' Salvador divino, adorado da in- 
numera phalange dos anjos na gloria, e 
de duzentos milhões de crentes sobre aj 
terra! os anjos pasmam, e os crentes se 
accurvam respeitosos diante do sceptro 
(Foii'0 d*esse assombroso poder, que ou
torgares aos doze humildes pescadores 
da Galilea, vossos discípulos, e na pes-' 
soa delles a todos os ministros do vos-! • 
so Evangelho: mas este século não lhe 
comprchende o valor, o alcance social; • 
oh! porque, se o comprehendera, elle/ 
q.;e. se diz tão ardenlcmente devotado à

emíuentementc moralísador, nem des
virtuava, em vez de venerar, aquelle | 
que, na obscuridade impenetrável desset 
tribunal, é incontestavelmente o primei-í 
ro o o mais beuenmrito obreiro do ver- ?’ 
dadeiro progresso e da verdadeira civi-'v 
bisarão* que aperfeiçoa, alevanta o en
grandece a humanidade.

Mas não nos desviemos do assum- * 
pto: prosigamos, antes que o tempo 
venha a escacear,

Os recônditos mysterios das cons
ciências estão abertos e patentes ao mi* 
nistro da rdigião, em virtude dos ex- * 
traordinarios poderes, que lhe foram 
delegados por Aquelle, que dispíx) de 
todos os poderes no cêo e na terra: Om
itis potestas data est'mihi iu cado et in
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Pobre coração!...
| E onde, onde irá o pungido do mal

CAPELLA DA CATIIEDBAL DE AQDÍSGRAN.

suas vistas por sobre o variadíssimo da a sua hediondez; e ao criminoso, ramem muluameute, como um vaso de 
quadro da historia, apparecem-lhe, des- que rido que sente uo desconcerto do - -r—-- ■ * - -
de logo, duas potestades sombrias, que, seu mundo interior, e quer persuadir- 
marcam, com um sello do lagrimas, o se de que as suas inquietações e os 
caminho seguido por todos os povos,— seus remorsos são puros phantasmas 
o mal e a dôr. E, quando elle attenta imaginosos, responde sempre um suspi- 
em si mesmo, depara-se-lhe também, ro, que se lhe escapa furtivamente do 
na historia do seu coração, esse pheno-1 coração:—é tudo uma realidade, uma 
meno, que domina lur.tuosarnente na tristíssima realidade!... 
historia da humanidade,—o mal prodtt- ” 1 
sindo sempre a dâr.

Pobre coração! Elle 
ê uma harpa viva des
tinada a vibrar as celes
tes harmonias extasian- 
tes da virtude, e o mal 
converte o n’um plectro 
lamentoso e fúnebre, 
d’onde só se desferem 
notas que suspiram e 
choram! Pobre cora
ção! ...

Ah! n‘o: não venham 
dizer-me que so è feliz 
no mal. Não póde ser: 
similhante asserção re
pugna ao organismo mo
ral do homem. O ideal 
do coração humano ê o 
bem: quando o desviam 
dVlle, o coração oscilía, 
agitado e convulso, co
mo a agulha magnéti
ca, quando a desviam 
do polo, para onde se 
volta e tende irresisti
velmente. Póde, ê ver
dade, o delinquente ine
bria r-se nos gosos do 
mundo, tentando aba
far as oscillaç.ões dolo- 
rosainenln convulsas de 
um coração desviado do 
seu ideal, do seu polo 
magnético: póde soc- 
corrcr-se da phantasia, 
e pedir-lhe flóres poé
ticas para embellezar o 
mal, a ver se o cora
ção se enamora dMIe, 
e com elle se harinoui- 
sa e congraça; pode, 
atê mesmo, rir-se do que 
sente, como se ri o es
toico, e diz*T á vaga 
tristeza que o opprime, 
ao aguilhão do remor
so qoe o lancina, que

perfumes ifoutro vaso de egual âmbito, 
é raro, é phenomenal. Alguém, que 
tinha o coração afistulado, encontrou- 
se um dia no meio de uma sociedade 
brilhante, esplendida, fascinadora, e ti
nha as lagrimas nos olhos. Porque cho
ras? perguntaram-lhe. Porque estou sò, 
accudiu lamentosamente; só, aqui, e 
por toda a parle, porque em toda a 
parle vejo sempre em roda de mim

um ermo espantoso: vi
vo n'uma continua sole
dade; e o meu corarão 
é semilhantc á barqui
nha abandonada no alto 
mar, flucluando á mer
cê das vagas e da fúria 
da tormenla, e não ha 
ninguém que possa ac- 
cudir lhe, porque todos 
ignoram as tempestades 
que a açoitam, os ma
res aonde periga, e os 
esrarcêos aonde naufra
ga. Bellas palavras! que 
tão magistralmente des
crevem o isolamento 
angustioso,a que se vô 
forçada a mais penosa, 
que ê ao mesmo tempo 
a mais incommunicavel 
das dóres, a dòr do mal 
perpetrado.
: ■ (Inde irá o pungido 
do mal encontrar o alli- 
vio d‘uma confidencia, 
que toda a dõr anceia?

Irá confiar os seus 
penares â natureza, c 
cuidará ouvir no gemi
do soturno da vaga, ou 
no melancólico ciciar 
da brizn, eçros syinpa- 
thicos aos queixumes 
do seu coração? Ou de 
pê. sobre um comoro, 
pendida a fronte como 
o anjo dos sepulchros, 
verterá uma lagrima 
ignorada alli, onde o ar
roio que brota das fra
gas em cryslallicos al
jôfares, ou as goltas 
d*orvalho, que se des
prendem das folhas do 

......   arvoredo, parecem cho- 
ó tortura, que o llagella:—ês uma men-' encontrar ovaUivio d'uma confidencia,>rar também com elle?... Enleios roma- 
tira, um preconceito, um sonho de vi- 'que toda a dór anceia? tincos, que podem muito para embalar
sionario! Não importa! os inebriamrn-; Irá ao meio social? Ai! na sociedade uma phantasia, mas que nada podem
tos do praser passam, como o rápido ha relações de conveniência, de deli- para siiavisar um coração.^ A demais, 
fulgir do meteóro, e as convulsões do-; cadrzn, dô^ympathin, d‘amisade talvez; só os corações tranquillos ê que ouvem 
lorosas do coração divorciado do bem mas de ordinário não ha o doce convi- ■ nas harmonias da natureza hymnos do
despertam logo cada vez mais violentas vio das almas, lia interesses, talentos, consolo e de paz. como só [>odem go-
e excruciantes; as fiõres artísticas da aspirações que se unem, p confraterni-jsar-se das variegadas rôres do arco-iris 
phantasia bem depressa se desfolham sam pela força attracliva da identidade: os que estão dentro da linha da visão,
como ilhisorias que são. o o espectro mas almas que se approximem, que se que recebe os raios refraetados da luz.
sinistro do mal reapparecc lugo com to- ’ toquem, que sc compenetrem e se der-’ Onde irá o pungido do mal encon-
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trar o allivio (1’uma confidencia, que lo- santíssima caridade, foi toda um canti- 
da a dôr anceia? co prrcnne de amor por nós, sacer-

Esse infeliz tem um segredo terri- dote de Jesus! abre o leu peito invio- 
vel, que lhe produz na consciência os lavei a esse infeliz, que só tu ê que 
transes afiliclivos d’um toxico violento, tens o condão de aviventar.
Em quanto não confia esse segredo, 
em quanto não depõe esse toxico, a sua 
vida ó um supplicio de toda hora; nem 
elie pode lidar pela sua regeneração mo
ral, porque o soffrimento alquebra-o, 
prostra-o, amortece-lhe todos os espí
ritos vilães.

Sacerdote de Jesus! d’Aquelle que 
passou pelo mundo sorrindo compassi
vo para todos os que soffrem, enxu
gando as lagrimas de todas as desven
turas, levando a paz, a esperança e o 
conforto a todos os corações attribula- 
dos pela culpa: d'Aquelle, emfim, cuja 
vida foi um hymno de omnímoda e

Como o lyrio da campina, que, por 
vezes, (piando as lagrimas da aurora 
o oneram, e lhe trasbordam do cálice 
mimoso, inclina-se para outro lyrio, e 
verte dentro do seu cálice a supera
bundância d’cssas lagrimas, e ello be
be-as, absorve-as, sumindo-as para sem
pre comsigo, assim <>sse pobre coração 
delinqúente, onerado e a trasbordar de 
tantas lagrimas, quo verto dentro de si 
mesmo, inclina-se, triste e abatido, em 
busca d'outro coração, em que jíossa 
alijar o pezo d’ellas. Sacerdote de Je
sus! sê tu, seja o teu corarão esse cáli
ce absorvente, urna impenetrável, sèl- 

lada com o sello (Tum arcano eterno, 
onde o atlribulado pela culpa deposite 
conliadamento a immensa amargura, que 
lhe vao n’alma.

E é: não o calumniem vilmente! Ja
mais o sacerdote trahiu o segredo, que 
lhe confiam no arcano da confissão sa
cramental: jãmais! nem ainda nos acces- 
sos da loucura, e até mesmo á custa 
da própria vida, jamais! E’ caso virgem, 
que a historia nunca registrou. O que 
ahi se lhe confia cahe no fundo d’um se- 
pulchro, cuja loisa fica para sempre 
eternamente chumbada.

(Continua),

SECÇÃO HISTÓRICA

Taboa Chronologica de todos os Bispos, Arcebispos e Bispos Titulares Coadjutores da antiga e muito iliuslie 
Egreja de Braga desde a sua fundação até ao preseule (1884)

li
ARCEIHSFOS

(Continuado do numero 3)

Jíumera 
d'ordsm

Somes dos Arcebispos
Anão* 

que governaram Pontífices Reinantes Monarchas reinantes

35 I). Fr. Diogo (II) da Silva . . . 1540-1541 Paulo III. D. João m
36 I). Punrle, Infante......................... 1313 * » »

37

[fílho natural reconhecido dr D 
Joào Hl.} 
1). Manoel de Sousa........................ 1541-1549 u

38 I). Fr. Balthnsar Limpo .... 1530)?’1558 Julto HL Marecllo 11 e Paulo IV. D. João III 0 D. Sebastião.
39 I). Fi. Barthulomeu dos Jlartyres 1539-1582 Paulo IV, Pio IV, S. Pio Vt Grrgorio XIII D Sebastião, D. Henrique 0 Felip-

40
(Reaunrít/u em 1582).

D. Jofto (VIII) Affonso de Menezes 1582-1587 Grego rio Xill c Sixto 1'.
pe l (Intruso).

Filippe 1 (de facto)
41 D. Fr. Agostinho do Jesus ou de

Castro............................................. 1588-1609 Sixli) V, Urbono VII, Grcgorio XIV, Innoccncto IX, Filippe 1 e II [de fado}.

49 D. Fr Aleixo do Menezes. . . . 1612-11*17
Clemente VIII, Leito XI o Pi.ulo V. 

Paulo V. Filippe H (de facto).
43 D. Affonso Furtado de Mendonça. 1618-1626 Paulo V, Grcgorio XV 0 Urbano VIII. Filippe II e Hl (de fado).

H

1626 passou para a Sé de 

I>. Rodrigo (1| da Cunha. . . . 1627-1635 Irbnno VIU. Filippe III (de fado}.

45

(£m 1G35 passou paro a Sc dtí 
lÀsboa.)
1), Sebastião de Mattos de Noronha 163G-164 1 - Filippe III (dc fado} 0 D. João IV.

4G

[Seguiu-se -Sede Vacante- du
rante trinta annos).
D. 1'erissimo dc Aloneastro ou 
.Lencastre.=Cardcal. 1671-1677

•

luuoceiicíu XI 1). Affunso VI (Regente e depois rei) e

17
[Renunciou em 1677).

Zz Luiz (II) dc Sousa..................... 1677-1690 Innocencio XI c Alcxnndre VIII.
D. Pedro 11.

1). Pedro 11.
48 IL José (1) do Menezes.................... 1692-1696 Innoccncio XII. •
49 D João jIX) dc Sousa.................... 1696-1703 Innoccncio XII e Clcmctde XI. »

50

Em 1703 passou para a Sé de 
TJsboa 
1). Rodrigo (II) do Moura Telles S 1701-1728 Clemente XI. lunorencio XIII e Bento XIII. l>. Pedro II e D. João F.

51 D. José (II) dc Ilraganra. . . . 1741-1756 Bento XIH, Clemente XII e Ifar.to XIF. D. João V 0 D. José 1.

52

[Filho natural reconhecido de 0. 
Pedro 11).
D. Gns;>ar........................................ 27*8-1789 Clemente XIII, Clemente XII'c Pio VI.

„ t

53

(Filho natural reconhecido de J).‘ ■ 
Joâo F). /
0. Fr. Caetano Brandão . / . . 1790-1803 Pio VI c Pio VIL D. Maria l 0 D. João (Príncipe regente} 

D.João VI [Príncipe regente e dep. re»|.54 I>. Jose (111) da Costa Tortos. . 180G-1813 Pio VIL
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P.° Alfredo Elciro doa Santos.

Xumero 
d'ordcm

Nomes tios arcebispos
Anno* 

que governaram
Pontífices reinantes Monarchas reinantes

55

D. Fr. Miguel da Madre de Z>eus.|
181Í18Í7 Pio VII e Leio XII. I». Joílo VI.

56

(Sode Vaeante por causa do seis- . 
mu nacional}.
D. Pedro /VI’ Paulo de Figueire

do do Cunha e Mcllo=Cúrdcíi/ . 1813-1855 Gregorio XVI e Pio IX. D Maria II o D. Pedro V.
5" D Jusé (11') Joaquim dAzevcdo c ; 

Moura .... .......................................1856-187C Pio IX. 1). J*et!ro V e ZZ Luiz 1.
58 D. Joâo (Xi (•) Chrysostomo d’A-J 

morim Pessoa (••)................... 1876 1882 Pio /X e Leão III. D. Luiz 1.
59 D. Antonio José de Freitas Ilono- 

ralo.................................................. ; 1883... Leào XIII. * ,

(•) No scllo de que usava vem J. IX. \
(• *) Pediu renuncia do arcebispado cm 6 de Novembro dc 1882 no governo de Sun Mageriado. Esle aeeertou-.i por decreto do 30 do mesmo mez. A noticia 

chegou a Braga no dia C e n’essc mesmo dia partiu para a sua quinta em S João do Cabanas. tuburbíos de Braga.

ferida freguezia, que estas li-’nomeado Vigário Geral de An- 
nhas escreve. Em seguida ceie- ‘ .

'brou missa, sendo aeolytado pc- rencia do Ex.n,e Snr. D. José, os 
lo Coadjutor da fregueziu e Rcv.m" povos d’aquella possessão repre- 
Conego Viegas, havendo depois sentaram ao governo dc Sua Mn- 
«Te-Deum». 'gestaile para que lh’o apresen-

A egreja, alem das diversas tasse como Bispo da diocese de 
lí/í^hiEGou a S. Thomé no dia auctoridades que poderám com- Angola e Congo, sendo attendi-

1 ‘ ’
te Vaso de guerra, trazen

do a seu bordo o Exc.rao C.... ............................. ~ ........  -. ............ t.......... ........ .
Hcnrique,Bispo de Philadelphia, beijar, havendo grande confusão Vigário Capitular, tanta cru u 
Prelado de Moçambique. 'porque muitas pessoas queriam 1 ................ ......

Apenas fundeado no porto jh
d’esta cidade salvou a fortaleza Dirigiu-se depois ao Palario 
de S. Sebastião. Ido governo, onde <

Sua Exc? o Governador dajainda postada a companhia do1 çambique prln honrosa aquisi 
Província mandou logo seu Aju-' Policia. Ahi almoçou, c pelas sch 
dante d’ordens n’um bote ex-hiorasda tarde voltava para bor- 
presso cumprimentar o illustre do, sendo acompanhado pelo Go- 
Principe da Egreja. I vernador da Província, Ajudun-

Pclas onze horas da manhã'te d’ordens, Encarregado do go- 
seguiam para bordo o Secreta- verno da diocese, de lodo a sua 
rio do Governo, Ajudante d*or- 
dens do Governador e o Exc

guine mais tarde pela transfe- 

povos d\)(|uclla possessão repre- 

' gvstmle para que lh’o apresen- 

_ _ _______ , sendo attendi-
primeiro de novembro es-jutreccr, achava-se repleta dopo-Idos na primeira parte da sua pe- 

■ vo. Terminados os actos religio- tição e prejudicados mi segunda, 
Snr. D.: sos, deu Sua Exr? o annel a talvez por haver sido nomeado 

lrt Capitula;*, tanta cru u
11 estima que conseguira n’aquellus 

jcijaro annel duas e Ires vezes, paragens!
........... “ * -- *' 1 : > D\*iqui enviamos os nossos 

o esperava parabéns aos habitantes de Mo- 
,ie rainbiqne pela honrosa aquisi- 

Provincin mandou logo seu Aju-1 Policia* Ahi almoçou, c pelas seis ção de Prelado tão subiu e vir- 
* tuoso.

S. Thome 22 de novembro de 
1884.

SECÇÃO CRITiCA
Transporte India

Encarregado do governo da dio
cese, P? José Simões dos San
tos e Silva, a fim de acompanha
rem Sua Exc.* Revd.mfl que vi
nha a terra dizer missa na egre- 
ja de Nossa Senhora da Concei
ção, que está servindo de Sc, 
como havia participado. Dirigin
do-se para terra, salvou nova- 
incnte a fortaleza, sendo espe
rado na ponle-cucs por Sua Ex? 
o Governador da Província, Cus
todio Miguel de Borja, antigo de
putado da nação, companhia de 
Policia, toda de grande unifor
me, com sua respectiva banda, 
composta de rapazes indígenas, 
funccionarios públicos, princi- 
paes cavalheiros da terra e gran
de concorrência de povo, seguin
do depois para a mencionada 
egreja, onde foi recebido de ca
pa pluvial pelo Coadjutor da re-

comitiva c mais pessoas, salvan
do outra vez a fortaleza. S. Ex?

P? Firmino Lopes de Figueiredo

o Snr. Bispo de Philadelphia le
vou d’aqiii as mais gratas recor
dações pela recepção e bom aco- 
lhimenh* que teve, oqualattcn- 
ta aescficez do tempo que se de
morou no porto não podia ser 
melhor.

O transporte seguia pelo Ca
bo demorando alguns dias em 
Angola onde consta que Sua 
Exc? Revõ.1”11 tivera lambem uma 
pomposa recepção por todas as 
auctoridades, de quem era bem- 
quisto; pois desde 18s0, época 
cm que, saindo do collcgio das 
missões, onde estudara e fora 
ordenado, acompanhara o Ex.m0 
D. José Sebastião Nello, Bispo 
de Angola e Congo, c hoje actual 
Patriarcha de Lisboa, como Se-1 
creta rio, também sc houve da 
commissâo que lhe fora incum
bida que passado um anno era

Ainda a proposilo das Portarias
Sur. Hedactor

MpWnxDO no n? -í do «Progrcs- 
s0 Catholico- o artigo-.1 
proposito das Portarias, 

firmado pelo Rev.ra0 Snr. P? E. 
A. M., e acudindo ao seu cha
mamento, venho hoje, ainda que 
lard*, protestar energicamente 
contra o estúpido proceder dos 
régios scdrifrarios, que arvora
dos cm qmxotescos pelintras, ou
saram reprehcnder a nobre con- 
ducta dos bispos, que tiveram n 
gloriosa dita do fulminar com as 
suas Pastoracs a terrível seita 
da maçonaria!

Os geringouceiros doeram-se 
com a encyclica Htinutnurn ge
ntis; as cafuas maçónicas mor-
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deram-se e remorderam-so do,dos áeorca da catholiridade do

De V.

raiva por S. Santidade c os Bis--lai papel (carta constitucional), 
pos censurados lhe porem a cal-. venham juntar a sua voz á d’eslo 
va á amostra; mas, o certo é, | esturrado caturra que presa as- 
que tydo que ifrllas se diz é asignar-se 
pura verdade; portanto nada de 
lagrimas, nada de choros, nada 
de queixumes, nada de zangas.

Os bispos, que devem ser os 
pregoeiros e os defensores na
tos das doutrinas da Egreja, não
podem deixar de aiiafhemalisar 
as sociedades secretas, que, em
bora publicamentc se ostentem 
philanlropicas, caritativas, hu- 
inanilarius, patriotas, religiosas, 
etc. etc., só alvejam supplaiitár 
a religião calholico c prustergnr 
os santos c salutares princípios 
ensinados pelo nosso Divino Mes
tre.

A mascara com que os taes 
da irrn.\ se cobrem de todos é 
já bem conhecida. Asencyclicas 
dos Santos Padres, a Maçona
ria Desmascarada, os Pedrei
ros Licrcs, a Franc-Mueonaria, 
etc., desvendaram, sem grande 
custo, a cynica c petulante eu- 
reta, dos arlequins maçónicos 
Porisso, palrem contra os papas, 
grasnem contra os bispos, relin
chem contra os catlmlicos, façam 
discursos de arromba, botem
figura em seus clubs, toquem os 
sinos grandes da liberdade ma
caqueira, que jamais consegui
rão levar avante seus tenebrosos 
planos.

O ardil, a trapaça, a mentira 
e n ealmnnia são n arma predi- 
lecta d’estes modernos evango- 
lisadorcs, arma que elles tem 
lào destramenle manejado, que, 
sem duvida, sobrele.va aos âni
mos intemeratos dos nossos des
temidos avoengos.

E para que mais acenluada- 
inente mostremos a esses vam
piros, que nos governnni, qual 
seja a nossa opinião sobre o £ 
14 do artigo 75 da Carta, desde, 
já lhe diremos, alto o bom som, 
que nunca admittimos o tal pa- 
ragrapho por ser um dos maio
res, senão o maior absurdo, in
troduzido nas constituições mo
dernas; e, alem d’isso, por pôr 
nas mãos de meia duzia de pa- 
nasquos ignorantes e ultra-ca- 
Iholicos toda e qualquer bulia 
ou rescripto emanado da Santa 
Sé.

PcçOj pois, Snr. Redactor, o 
peculiar favorde publicar no seu 
valente jornal, que bem nltohas- 
tea o labaro da verdade, esta car
ta, afim de que todos aqnelles 
que ainda estão de olhos fecha-

Assimianlc, Am.° V.or e ()br.°

Povoa de Lnnhoso 30 
de dezembro de 1884

João Chrysostomo Rodrigues de Fana.

Os iiiiiilislas p»rliiguezps
[Continuada do n.n áá do G." roí.)

VIII
Noticiaram ha annos os jor- 

uaes, que se trurtava de erigir 
em Aveim, um monumento a
José Estevão.

E'justo qué ao valente tribuno 
prestem esta homenagem os seus 
compatriotas. José Estevão fez 
tudo qumilo pôde para engran
decera sua terra. Honra lhe seja.

- Levantar-lhe [><»is um monu
mento, já que tanto em modu cl- 
les estão, c um aelo, que sobre 
modo honra os habitantes de 
Aveiro.

Mas os republicanos c nihi- 
listas vieram logo dizer-nos que 
a iniciativa do monumento par
tiu dos filhos do trabalho: (pui
riam até que os operários de to
do o paiz concorressem u auxi
liar os de Aveiro.

E pura moxer os corações dos 
artistas a praticarem obra tão 
meritória, desflzcram-se os ni- 
hilistas em corlezius diante d’el- 
les, com gravíssimo risco de que
brarem a espinha dorsal!...

Bem me parecia a mim que 
ollt‘S alguma queriam pregar aos 
pobres operários!... Tantas fine
zas, tantas amabilidades, lautas 
ternuras não 1Jk?s eram dirigidas 
só pelos seus lindos olhos’....

A coisa era clara como agua!.. 
Pobres operários! Exploram-vos 
por todos os modos. Querem que 
levanteis mn monumento a José 
Estevão, com quem nada vos 
importaes, para depois xirem di
zer muito ufanos: Eis glorificado 
mais um santo do calendário re
publicano!...

Pois, se tanto empenho ten
des rfisso, glorillcae-o vós; escu
sado é pedir aos outros que o 
façam!... Sahiram-sc bem da pa
tuscada do Camões, em que fi
guraram de grande á custa do 
pobre povo, que pagou as cus

tas da brincadeira, e agora que 
rem Inzer nova experiência com 
o monumento a José Estevão!...

Estes senhores nihilistas es
tão sempre a soltar sentidas la- 
murias sobre a miséria e triste 
sorte dos operários; mas quan
do lhes convém, não se descui
dam de lhes rccommendar que? 
puxem pelos cordões á bolsa 1 
em proveito não d’el!es proprios,! 
mas dos santinhos do calenda-? 
rio revolucionário!... E d’aqui ir 
pouco hade ser cm proveito dos- 
proprios revolucionários nihilis- 
las!... Verão!...

IX

Um jornal republicano-nihi- 
lista, que se publicava por esse 
tempo, concluía assim o seu ap- 
pcllo aos operários:

«Teria assim o monumento 
uma altíssima significação, porl 
qnc traduziria o sentir e o pen-l 
snr d*aquellcs que, na sociedade | 
portugueza, mais direito tem ás ’ 
suas largas franquias livres; por I 
(pie são os que mais se sacriíl- ‘ 
cam e soilrem, seguindo a sua ’ 
religião de liberdade, mantendo-a r 
heroicamente, mal considerados | 
nos seus direitos, e mal compre- 
hendidos na sua missão».

Andae assim. Ide inceuçando 
sempre, mas cuidado que não 
desloqueis o braço; não deixeis . 
apagar as brasas, nem acabar 
a rezimil...

Em um ])aiz, onde haja liber
dade (‘justiça, todos os cidadãos 1 
tem direito ás mesmas garantias 
perante a lei, mas também leni 
devores a cumprir, o que os re
publicanos nihilistas cuidadosa- . 
mente oceudlam, quando trariam 
de engodar os pobres operários!. 
Modos de levar a agua ao seu 
moinho!...

Dizer aos operários que rllcs 
tem mais direitos que os outros, 
é mentir-lhes, é illudii-os vilmen- 
te, c dar-lhes mel pelos beiços, 
para elles irem escorregando os 
cobres, para o monumento ao 
tribuno de Aveiro!...

Mas pelos modos, a tal liber
dade c justiça só a desfruelarc- 
nios, quando a Communa domi
narem Lisboa!.. Presentemente, 
apesar dos sete mil e quinhen
tos as terem plantado bem fun
das, u’este jardim á beira mar 
plantado, andam ellas expatria
das da nossa terra!... E só leni
mos a ventura de lhes admirar 
as candidas faces, quando as 
pobres foragidas entrarem na 
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polria no clarão das chanimns 
dos palacios da Ajuda c das Ne
cessidades, no som do canlo rou- 
quenho de desgrenhadas bnc- 
ehantes, e ao estampido dos ar- 
cabuses, fusilando os cidadãos 
beneméritos da patria!...

Então sim. Teremos liberda
de, igualdade e fraternidade!... 
Até lã estaremos lodos manieta
dos, sem poder abrir o bico, ge
mendo sob o jugo de ferro (Ves
tes sultões portuguezes, que não 
deixam desafogar a gente; ape
nas consentem aos senhores ni- 
hilistas que insultem o rei, des
acreditem as instituições, vili- 
pendeiem a religião e seus mi
nistros, c tentem por iodos os 
modos derruirá sociedade, para 
sobre seus escombros arvora
rem o farrapo vermelho c com 
elle o reinado de Aslreal...

Estes nossos nihilislas são 
assim: usam o abusnm cscanda- 
losamente da liberdade, e depois 
berram que não temos liberda
de’... E os nossos governos ino- 
narchicos deixam-nos á vonta
de!... Ora queira Deus que tal 
complacência vos não custe bem 
cara!...

Um amante da religião, da palria c do 
throno.

SECÇÃO L1TTERARIA
GRACIA

OU
CHRSTÃDO JAPÃO

Continuado do n.° í
Capitulo IX

A peixeira
r“I~l()do8 os planos, que Jecundono 
^[C/havia feito no levar a princeza 
CCAí” para Osaka desvaneceram-se an
te a vontade do Regente, porque este 
chamava-o, não para viver na Côrte, 
mas para o acompanhar a uma expe
dição militar, que tencionava fazer á 
ilha de Kiousiou. Viu-se, poiz, Jecun 
dono na necessidade imperiosa de se
parar-se novamente, ecom grande ma- 
gua sua, de Gracia, a qual ficou em 
Osaka com suas filhas e Mirka.

Continuava esta todos os dias ti
rando informações ácerca dos chrís- 
tãos, sem que lograsse averiguar na
da ; todavia cada dia que passava era 
um novo (ftimulo á sua curiosidade. 
Todas as tardes expunha á princeza 
seus infructuosos trabalhos e baldadas 
pesquisas, e fazia lhe rnill perguntas 
a respeito dos christilos, com o que se 

(lhe augmentava cada vtz mais o de
sejo que tinha de conhecei-os, inspi* 
I rando-Jhe todas as pessoas um certo 
anceio, de queella mesmo se não aper
cebia.

Gracia e Mirka formavam um con
traste encantador. Se a princeza, co
mo havemos dito, era grave,| séria e 
por natureza algum tanto pacata, jun 
tava Mirka a um caraeter jovial e ir
requieto, a innocencia o viveza dos 
poucos annos ; era além d’isto humil
do e sincera. Nunca queria mandar, e 
posto que pelo seu nascimento e pelo 
carinho que lhe professava seu tio Je
cundono cra a primeira depois da prin
ceza, nunca interpunha seu valimento 
com cila, senão para evitar ás donzel- 
las, que as serviam, os castigos que 
ás vezes por pequenos e leves faltas 
lhes impunham.

Seu coração generoso não podia vêr 
penas e dores a seu lado o isto fazia-a 
ser tão querida, estimada o idolatrada 
de todos, como o era de Gracia, que, 
como se vê, lhe abria e patenteava, de 
par em par as portas da sua alma, os 
mais recônditos arcanos do seu cora
ção.

Quinze dias depois da partida de 
Jecundono, quando a princeza já ia 
l>erdendo a esperança de encontrar 
algara christío. com quem podesse fal- 
lar, viu que Mirka se dirigia para ella 
correndo, c mais alegro do que nunca 
lhe disse:

—Já encontrei o que procurava.
— Como ? exclamou Gracia En

contraste algum dos bonzos christãos? 
Paliaste com elle ? Poderei eu também 
fallar-lhe ?

— Podes, sim, já to está esperando. 
Tenho de advertir-te, porém, acres
centou a travessa menina com mali
cioso sorriso, quo quem eu encontrei 
nem é bonzo, nem philosopho, nem 
sabio, nem muitíssimo menos.

—Então quem é ?
—Uma peixeira. Quando ha pou

co estava no meu quarto ouvi uma ven- 
dedeira ambulante apregoar pescados 
do Yodo Gava. Corri á janella para 
vel-os e achei-os tão frescos, que cha
mei pela mulher para t’os mostrar. 
Confesso, que não me recordava da tua 
recommcndação, quando reparei que a 
peixe ra trazia pendente do pescoço 
uma cruz. <Tu és christã?!» excla
mei de repente para vèr o efteito 
que lhe causavam as rainhas palavras, 
mas a pobre mulher sem coinmover- 
se me respondeu :

— «Sou christã, e se porsêl-o não 
quereis comprar os meus peixes, pa
ciência ! irei a outra parte vendei os.»

— Penalisou-mo o figurar-so lho, 
que a desprosava, e lhe disso, quo lhe 
compraria os peixes, mas que era pre
ciso que tu primeirameute os visses. 

| Entretanto fiz-lhe mil perguntas so
bre suas crenças, suas praticas religio
sas, e seus costumes, e a tudo me res
pondeu com summo agrado o muita 
ingenuidade, dizendo-me por ultimo: 
«Galardoe Deus tua caridade, formosa 
menina, fazendo-te christã, que é o 
maior bem e a maior das venturas, 
que posso desejar te.» Agradeci-lhe o 
seu bom desejo, e aqui me tens para 
levar-lhe a resposta.

—Essa mulher, disse a princeza, 
nada serve para o meu intento, nem 
pode satisfazer os meus ardentes e 
constantes anhelos. Desejava encon
trar uma pessoa bastante idónea e 
instruída, que podesse ex plicar-me phi- 
losophicamente o Chrhtianismo; pois, 
que pode ensinar-me uma pobre pei
xeira ?

—Não deixode conhecer, que tens 
razão; mas. como por emquanto não 
tem apparecido nem sabemos d'outra 
pessoa nas condições que apresentas, 
sempre deves ir fallar-lhe. As suas 
palavras impressionaram- me sobre-mo- 
do. Talvez ella to possa elucidar, por
que me disse e asseverou, que os chris
tãos tcem templos em Osaka e sacer
dotes que explicara publicamente sua 
doutrina.

— Pois então vamos vel-a, disso a 
princeza; o seguida de Mirka se diri
giu para a sala, onde tinha ficado a 
peixeira. Defrontou cora uma mulher, 
cerca de cincoenta annos, pobre, des
provida, esfarrapada, com as pernas e 
braços nus. de côr bronzeada, com as 
faces cavadas e o corpo macerado, 
mas com ura rôsto, em que transluzia 
tal expressão de bondade e doçura, 
que prendeu a attenção de Gracia. Não 
logrou esta vencer a repugnância, que 
lhe causava o activo cheiro a peixe, 
que exhalava a pobre peixeira, nem a 
miséria que revelava seu andrajoso 
traje, e por isso, evitando o mais quo 
pôde o approximar-se d’ella, examinou 
os pescados e dirigindo-se a Mirka, 
exclamou :

— Eizeste boa compra, agradam- 
me muílo ; paga á mulher o que lhe 
deves.

—Deus vos pague também, senho
ra, o bom quo me fazeis, disse a po
bre peixeira, e sem poder conter-se db- 
meçou a chorar.

—Porque chorais ? perguntou-lho 
Mirka.

—Choro de alegria, porque com o 
dinheiro que vou receber poderei le
var de comer a meu marido, que está 
enfermo, e a duas filhas, que tenho e 
que desde hontora não teera comido 
nada.

--Pois assim sois tão pobre? ex
clamou a bondosa e caritativa menina.

—-Em quanto meu marido teve saú
de, disse Martha, cra esto o nome da 
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peixeira, trabnlhava em uma fabrica 
de poreellana e ganhava bastante; 
mas desde que enfermou carecemos de 
todo o recurso. A caridade de nossos 
irmãos veio ao principio soccorrer-nos, 
mas como nem sempre se pode recor
rer a cila, estamoí já ha dez dias cm 
grande apuros. Esta manhã fui visi
tar o irmão Vicente, que é o pao dos 
pobres e lhe fiz ver a nossa situação. 
«Nada tenho que dar-te, irmã minha,» 
mo respondeu ; mas quando já me au
sentava, lá se recordou ropentinainen» 
te, e entrando em casa me trouxe es
tos pescadas e m’os dou». Um rico 
christão, me disse, m’os enviou do 
presente. Não ha outros melhores nem 
mais frescos cm Osaka. Dou t’os, ven- 
de-os, e com o dinheiro que ganhares 
soecorre a teu marido e a tuas filhas>. 
Ia agradecer-lhe, mas Vicente fechou 
a porta para não ouvir-me. Comecei 
então a percorrer as ruas, apregoan
do o meu pescado; porém em tres 
horas sueceasivas ninguém se impor
tou comigo, nem m’o apreçou, até que 
alfim esta formosa menina me chamou.

—Esse irmão, disse Mirka, a quem 
chamas o pao dos pobres, deve ser 
muito rico, visto que soecorre a todos?

—Já o foi ; mas depois abandonou 
tudo para fazer-se christão, e agora 
serve a nossos sacerdotes. Dizem, que 
era filho de um grande senhor de Sa- 
kai.

—Ora essa não está má! excla
mou Mirka : então não sabes de quem 
é filho teu irmão?

—E' que o irmão Vicente, replicou 
a peixeira, adevinhando o assombro da 
menina, é meu irmão, como o c dos 
demais. Nós os christãos chamamo- 
nos assim, porque somos todos filhos 
do um mesmo Pae celeste* e irmãos de 
Nosso Senhor Jesus Christo. De mais 
a m»is Vicente ó- o irmão que teom 
nossos sacerdotes, pnra que os ajude 
nos seus trabaUios e reparta as esmo 
las, que clles recebem.

—Como ó isso ! pois teus sacer
dotes vivem d'esmolask? cxplamou a 
pvinceza. que até então não tinha feito 
mais do que observar o espionar a pei
xeira.

— Pois do que quereis quo clles se 
sustentem, se de tudo se desfizeram 
para virem trazer-nos a boa nova ?

—E são pobres’? reperguntou.
-—Tão pobres como eu ; pois que 

como eu vivom do que Deus, por in
termédio das boas almas, lhes envia 
Em compensação, porém, d’esta po
breza voluntária, lhes dd Deus taes 
riquezas do espirito, que assombram 
e maravilham. O’ senhora, se os ou- 
visseis ! se ouvísseis, sequer uma vez, 
a esso irmão Vicente, diríeis que o 
proprio Deus fallava por sua bôcca ! 
Taes c tão formo as sà > as cousas que 

dizem c que fazem, que, com suas pa
lavras. abrandam e modificam os co
rações ma s duros e com seus exem
plos arrastam e enternecem a quan
tos se lhes acercam.

— E dizes que esse tal Vicente é ja- 
ponez e filho do um grando senhor *?

—Basta fital-o para conhece!-o. 
apesar da sua humildado e do pobre 
traje quo veste.

— Pois bem, disse Gracia, quando 
olle não tiver nada que te dar, ou te 
tornares a ver em apuros, vem cá, que 
ainda que não tragas pescados, te soc- 
correremos.

E dito isto, sahiu da sala em com
panhia de Mirka ; mas como tivesse 
deixado ficar por esquecimento sobre 
uma meza o seu leque, voltou corren
do a buscal-o. E como por isso Mir
ka so encontrasse de novo com a pei
xeira, que já se ia embora, segredou- 
lhe ao ouvido algumas palavras, ás 
quaes Martha, visivelmente comino- 
vida, rcs|>ondcu :

— Depois dra*nanhã ao anoitecer.
' Continua.;

Versão do P.° Lima.

SECÇÃO 1LLIJSTRADA 
i

0 Em.nl° Cardeal Manniiig

BETKACTO ((UC hoje SC 0(1- 
(i mira na primeira pagina 

do «Progresso Calholico« 
éotleuma das glorias doculholi- 
cismo, do homem (pie, nascido 
no erro, c chegando a altas'hon
rarias no campo do embuste 
protestante, chegou um dia a ver 
a luz da verdade, o facho ex- 
plondido da luz explendidii do 
christianismo. que lhe mostrou 
os erros em que vivia, inostran- 
du-lhe o caminho da verdade, 
que seguiu resoluto.

Monsenhor Manning nasceu 
em 1807, no rondado de Kerford, 
em Eoloridge. Estudou primri- 
ramrnte na escola protestante de 
Karrow, sendo depois um dos 
alumuos mais dislinctos da Uni 
versidade de Oxford. Recebeu 
ordens angclicanas e cm 1833 
foi-lhe dado o beneficio de La- 
vinglon, no condado de Sussex. 
Em 1810 ora nomeado archidi- 
acono di‘ Chiuhcslcr, e depois 
exerceu o cargo de primeiro ora
dor na Universidade onde estu
dara.

Manning, poróm, homem de 
exlraurdinurio talento e de cos

tumes acima dos vulgares, não 
podia permanecer muito tempo 
submerso no erro. E não. Em 
1851, abre os olhos á luz da ver
dade, renuncia todas as digni
dades de que se achava revesti
do, ajoelha-se aos pés do Car
deal Wiseman, que lhe dá as or
dens sarerdokies, c corre a Ro
ma a estudar a fundo theologia.

Volta a Inglaterra cm 1854 e 
desenvolve um ardor mio visto 
na propaganda do calholicismo, 
(Tcssa doutrina que só cila nos 
dá a felicidade ifesla e na outra 
vida.

Em maio de 1865 occupn o 
logar do grande Cardeal \Vise- 
mãn no arcebispado de West- 
minsler, sendo crcado, poucos 
amios depois, por Pio IX, de 
saudosissima memória, Cardeal 
da Santa Egreja, justa recom
pensa de um grande talento, de 
uma scieijcia profundíssima, de 
virtudes preclaras c de franca e 
verdadeira adhcsào á Egreja de 
Jesus Christo.

N’csse retrato leitores, admi
ra e o maior luminar da Egreja 
Catholica na Inglaterra.

II

Capella na calhedral de Aqnisgram 
onde se guarda a sepultura de 

Carlos Magno
\ segunda gravura d’es- 
te numero veem nossos 
leitores a capella onde 

se guarda o sepulchro do gran
de conquistador, do monarcha 
da ednde media, que, á força do 
seu braço possante, pôde resta
belecer o Império do Oecidente, 
que viu santificado com as bên
çãos da Egreja. E’ todo de már
more o sepulchro do monarcha 
guerreiro, podendo dizer-se, que 
é uma das mais venerandas re
líquias da media edade, que exis
tem na calhedral de Aquisgrani 
Aixda-Chupc.Ue, c guarda sccm 
um armorio de grandes dimen
sões.

N'essc sepulchro, que quinze 
séculos tem venerado repousam 
as cinzas do homem valoroso, 
quo á força da espada alargou 
os domínios da christandadc, 
doando parte d’clles ao Santo 
Padre, com os quaes constituiu, 
ou deu principio aos Estados da 
Egreja, que mãos iníquas mo- 
dernamente lhe arrebataram.

Não sabia elle, o valente ca- 
valldro, que a pirataria que eu- 
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tão infestava os mares, havia, 
cm pleno século desenose, ascn- 
lar arraiais em jneio das mais 
opnlentas cidades, e exercer alli 
o mister que então exercia nas 
salsas aguas!

Bemdigamos, diante (Fesse 
monumento venerando, n me
mória do ruvalleim da Cruz, do 
íilho predileclo da Santa Egreja.

A.

RETROSPECTO DA QUINZE NA
^j.j~<p-STiVERAM cm Guimarães c fizc- 
ÇPy ram-nos a honra do sua visita, 

Jj que do fundo d'alma lho agra
decemos, os Exc.'n0< e Revd.’00* Snn».: 

P.e Francisco Gonçalves Teixeira, 
Bento Gonçalves Quem, Guilherme 
Narciso da F. e Silva, P.” José de 
Oliveira, Manuel Dias de Gouveia 
Azevedo c José Fernura da Cosm, as- 
signnntes todos do «Progresso Catho- 
lico», a quem tem prestado bons ser
viços. Do passagem para as suas tor
ras uns, a gosar com as familias as 
festas do Natal, outros vindos aqui 
a negocíoa e o Rev.m0 P.° Oliveira 
qno voio fazer a pratica mensal do 
Coração do Jesus.

Lá foi o anno de 188-1, que se 
despediu de nós com uma nevada co
mo raro se ve cm Guimarães. Era 
um frio, nos últimos dias do anno ido, 
que agente estava quasi n dar pa*te 
de fraco e deixar-so de tudo. A chti 
va, porém, fez desappareccr os lençoes 
de neve que branqueavam os telha
dos, os campos e eirados, o sol veio 
depois alegrar tudo cori seus doirados 
raios, e a natureza, como tocada por 
magica vara, retomou o seu estado 
ordinário, cá em Portugal, já se sabe, 
que cm terras de Ilespanha a cousa 
tem sido mais séria.

Cidades inteiras despovoadas, po
voações sepultada? cm ruínas, fami
lias numerosa? caidas na valia do ce
mitério, c a desolação, a miscria, a 
fome por toda a parto alastrando me
donhamente o seu cortejo de morte c 
ruinas, fazendo d’algumas províncias 
de Ilespanha um vasto campo santo 
e d’aquell;i nação fi lalga uma im- 
mensa família enlutada.

E' a ira do Deus pesando sobre 
um povo, é o castigo do cóo protes
tando contra as heresias da epocha, ó 
a expiação do crimes que os passados 
séculos não conheceram.
i________

s. Exc.a Rovd.,nt o Sur, Bispo da

Guarda para solemnisar o nascimento ( 
dr Jesus Chrísto, fez destribnir ííO^OlK) 
rs. pelos pobre? das duas freguezias 
da cidade, 205000 rs. ao asylo da In-, 
fancia Desvalida oõOO rs. a cada preso, i

Assim vae o venerando Prelado i 
exercendo a santa caridade, onchu- j 
gando lagrimas, vabmdo a muito ne-, 
castidade, cmquanto os governos, lan- j 
çando mãos sacrílegas dos bens da 
Egreja, lhe pagam ainda com a pres
são e a tyranin. que Bispos catholicos 
ntio podem tolerar.

A’ voracidade do fisco, que tudo 
arrasta para o abysmo onde se ha de 
afundara patria, acode a caridade dos 
Bispos, lenitivando um pouco as des
graças do povo.

B m haja o grande Prelado.

Por não ter saído em o n." pas-: T’° ™ nvr^/Mn pequeno ror-
sndo, com a solemnidade costumada, ■ «na/o intitulndo-0 l hesouro descoberto 
a Provisão dc S. Exc." Rev.-- o Snr. Pontífices komanos, pa-
Bispo do Fnn. hal. «pprovando a ZZúJ ™^emedio umversal dos peceadores, Já 
toria verdadeira da Inquisição, faze-1 Pel? surpresa ja pela curiosidade, toca 
mol-a reproduzir hoje novamepte. cj* fol.hca1, 0 ™ essa «una d indul- 
para que nossos leitores não fiquem goncia’*
com uma pagina do menos, fazemos-, AP^ al?,in18 momentos de fasti- 
Iho presente do mais tres paginas, dan- <h?8* Iíin^°'°, l*1?. lonSe .d,e
do-lheo presente numero com 16 pa-’ m,in> desapontado. Pois que jul- 
ginasem vez das doze que costuma- i 031?\tore8 (lae cra c> tal fhesouro? 
mos dar I n sortido arm izem de sandices e

Não foi nossa a culpa de se não Patranhas...
clara 1’rovisiio de S. Exo ■ R<>v<l."»l U1 neonteciment) estava-mo qnasi 
como se tom dado a? dos venerandos var,°‘, ment0; 0 618 T10 num jor- 
Prelados que nos tom approvado a nal,<íc Llsbl,a vejo um artigosinho que 
dita Historia; ma« nem por i<so dei verberava com o devnlo correct.vo o 
xa.nos de pedir desculpa a S. Exc.» I 9obr“l,,tu livreco> mostvando sua fal- 
Rov.ra« jsidade.

----  • Pelos modos aquillo anda a fazer
A? senhoras de Braga, que já vi-; propaganda. Poi.s estejam álerta os 

mos cm imponente o magostosa pro- vatholicod Livros dotal quilate fogo 
cissão dirigir-se ao Sameiro, entoando í com clles. Não se deixem illudir. O 
hymnos festivaes cm honrada Santis- ? d^sconchavãdo Thesouro que me ar- 
sima Virgem, deixaram «e admirar no ribou pela porta foi impresso ente anno, 
palco do theatro de S. Geraldo na noi-.aqni em Guimarães (vergonha!), na 
te de 30 do dezembro. 'typographii do «Imparcial».

Que contraste, dirão os nosso? lei- Na verdade! Triste modo do ga- 
toros! Poisas damas que em devota ’ ulmr a vida o imprimir patranhas e 
romagem vào ao Sameiro cantando depois ven-lel-as passando gato por le- 
hymnos em hmra da Virgem, são as bre!
mesmas que so patenteam no tablado) Fiquem, pois, de sobro aviso to- 
d um thoatro? Sim, são as mesma?,' dos os cntholicos: é principalmente ás 
mas impulsionadas pela mesma ideia,; senhoras que se dirige esta voz do 
pela grandiosa ideia do christiani?mo J álerta, porque mais facilmente podempela grandiosa ideia do christianismo.

Ao Sameiro vão dar prova publica 
da sua fé, do seu amor pela religião 
dc Jesus, da t,ua devoção para com 
a Virgem Immaciilnda; no thoatro fo
ram obter dinheiro para os pobresi- 
nhos, para os filhos do S. Vicente de 
Paulo.

Bravo, filhas dacídale Augusta! 
A’s palmas, aos bravos, ás flore?, á? 
pombns qno vos caíram açi p'4s na 
noíte de 30 do dezembro, junturam-^c, 
do certo, as bênçãos do céo, sollicita- 
das por aquclles a q icm soceorrcsteis.

O thentro cra cheio de pessoas das 
mais distinctas de Braga, rendendo as 
entradas 600r>(XX) rs.. quantia entre
gue á Conferencia de Vicente do 
Paulo, porque as despezas foram pa
gas pelos promotores da festa.

Nós vos saudamos d’aqui, d’esta 
terra que foi berço de heroes, e vos 
proclamamos, damas c cavalheiros de 
Braga, beneineritos da Religião e da 

' Patria; porque com a mesma vontade 
que promoveis festas, que assombram 
o mundo om o ruído que fazem, as
sim exerceis a caridade christã.

Envia-nos um amigo a seguinte no
ticia, q ie gostosos publicamos, juntan
do a nossa á indignação do auctor, e 
lastimando um tal facto.

«Veio ter-me á mão (não sei por 
'que artes) mn livrecn em pequeno for-

sor logradas. E em casos idênticos, 
sempre que se duvide da doutrina, or- 
thodoxia ou merecimento de qualquer 
obra, do qualquer publicação, bom é 
que se pergunto ao? dignos represen
tantes que Deus deixou na /erra, ou 
a qualquer pessoa entendida. N’isto 
vae interessado o nosso bem ostar e o 
da nossa família.

A.»

Oi libera™ da Vizsu, di.om os 
jornaes do dez reis, estão do armas em
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punho, para combaterem os excessos dos 
missionários, que vão espalhando o fa
natismo entre a liberalíssima Vizeu.

Sempre estes liberaes a tramar con
tra os padres, sempre com medo aos 
ensinamentos da Egreja ! Não lhe bas
tava locupletarem-se com os bens dos 
padres, senão ainda em cima quere
rem-lhes roubar a liberdade que nin
guém contesta, n’esto paiz liberal, aos 
gazeteiros iminundamente malcrcados 
e estupidamente ignorantes, que todos 
os dias conspiram contra a familia, 
contra a patria, contra a religião ! Mas

e

este odio aos padres é velho em pei- tecer no3 paizes, como Portugal, fana- 
tos liberaes, e medra em todos elles. tj8adoS pelos padres ?
Se os ministros teern medo e se cons- q snr. Joaquim parece que não 
piram contra as hncyclicas do Papa e; tem estabelecido bem ns baterias con- 
contra as Pastoraes dos Bispos, que ad
mira a zanga dos liberaes pequenos 
contra os missionários ?

Cousas de uma nação a esfacelar-se!

Se os ministros teern medo e se cons- 

tra os frades, porque so tivesse...
Verdade seja que aquellc livro de 

João de Lemos, Os Frades (Ij tem 
feito aplanar muito o caminho para 
o restabelecimento das Ordens reli
giosas em Portugal, e é bom que esse 

Nosjornaes de Braga achamos aUivro seja bem lido, já que saiu n
noticia de que o digno capellão d’in- 
fanteria 8, o Rvm.® Snr. Conego Bar
roso fizera a oração ffratulatoria na Sé 
Primaz naoccasiãodo «Te-Deum», que 
ali se celebrou no dia l.° de dezembro, 
recusando-se a receber remuneração al
guma. A comniissão promotora dos fes
tejos composta de estudantes está gra
tíssima para com S. Rvm." e nós, 
que tanto applaudimos rasgos genero
sos, não podemos deixar de bomdizer 
um tal desprendimento n'estes tempos 
do torpíssimo egoísmo.

Os jornaea da Ilha da Madeira tra
zem-nos a seguinte noticia, que com 
grande prazer transcrevemos : 

«Realisou-se no Seminário d’eeta 
diocese na quinta feira próxima pas
sada uma sympathica festividade com- Oração !
memorando o 3.° centenário da As
sociação dos filhos dc Maria. Orou ao 
Evangelho o revd.° snr. padre Theo- 
doro João Henriques, um dos mem
bros d’esta sympathica associação es
tabelecida ha annos n’aquella casa de 
legitimo ensinamento e educação. De 
tarde houve bênção do SS. e uma to
cante pratica pelo Exc.n,‘’ Prelado, de- facto provará até á saciedade o que 
pois de so haver procedido á admissão deixamos dito :
solemne de tres alumnos no seio d’esta , O R<‘v.N1° Curado Arciles-Gray, 
associação que tantos beneficies tem . Mr. II. Sallor, foi recebido por Sua 
produzido na sociedadej-porque incon- j Santidade, que, sabendo que o Cura 
testavelmente tem operado grandes voltava para França, lho fez a se- 
transformações no coração d’um gran-iguinto pergunta :
de numero de jovens, que assim se | -—Porque caminho tencionaes vol-

Loreto, Santíssimo Padre.
—N’esse caso dáveis passar por

consagram d'um modo especial á pu-;tar a França? 
reza da Virgem Immaculada.» —Por Lori

Como são consoladoras estas no
ticias ! como a alma se compraz cm 
sabel-as, e transmittil-as a todos os 
corações verdadeiramente catholicos!

Bem hajam os filhos da Madeira,, Assis, lhe replicou Leão XIII, de- 
Dcus recompenso os seus trabalhos, tendo-vos ali algum tempo, onde todo

Boa vae ella, snr. Joaquim Mar
tins, de Coimbra ! Na casa da Com
panhia de Jesus, em Exata (Hollan- 
da) foram recebidos n'estes últimos 
dias 40 NOVIÇOS 1 Nos noviciados | 
das outras ordens religiosas, tanto da 
Hollanda, como da Allcmanha. obser
va-se ura augmento igual nas vocações 
religiosas. Ora se isto se nota em 
paizes protestantes, quj virá a acon-

O snr. Joaquim pareço que não 

lume.
Mas vá tocando snr. Joaquim.

Damos os parabéns aos povos que 
foram o Centro do Apostolado da Ora
ção em S. Thiago do Bougado, por 
haverem celebrado o 11.0 anniversa- 
rio da inauguração de tão prospero 
Centro. Teve lugar a festa no dia 
da Immaculada Conceição da SS. Vir
gem, com missa cantada, sermão, nu
merosa communhào c consag‘raçito ge
ral de zeladores e zeladoras.

Quando comparamos estas reuniões 
com outras que o espirito das tro
vas promove, muito louvamos ao .Se
nhor, pelo zelo e boa vontade que des
perta nas boas almas para a propa
gação da mais bella das virtudes —

O nosso 
um fervido 
cana. E se 
mento conhecidos os benefielos que a 

, mesma Ordem lhe deve, o seguinte

Santo Padre Leito XIII é 
amigo da Ordem francis- 
não fosse.» já bastante-

[I] Livro de que já so fez 3.* edição e que sc 
vende por 300 r.«. 

o coração christão se sente fortale
cido.

—Bem o quizera. mas o tempo.. .
—Não se trata d’i$so, replicou o 

Sanlo Padre. Sois membro da Ordem 
Terceira ?

—Não, Santíssimo Padre.
— Pois então ide a Assis e dizei ao 

Guardião do Convento de S. .Francisco 
que o Papa lhe ordena que vos ado- 
initta na Terceira Ordem.

Pelo que ahi fica se vê que a Or
dem Terceira merece a protecção do 
Vigário de Jesus Christo, como a me
receu sempre, p>rque o Papa 
da tyrannia e os tyrannos 
tar da Ordem Franeiscana, 
nenhuma Ordem religiosa.

é inimigo 
não gos- 
nem de

gostandoTambcm no Brazil vão gostando 
dos fructoa nascidos á sombra da 
Cruz.

As Irmãs de Santa Dorothea tam- 
bom lá, nas terras que os portuguezes 
civilisaram. as religiosas prestam os 
verdadeiros serviços á civilissção, co
mo se vê da seguinte noticia, colhi
da da cAurora», dc Pernambuco:

sCollegio de 8. José.—Na presen
ça do Exm.° Rvm.° Monsenhor Dr. 
Joaquim Arcoverde Cavalcanti, e do 
Rvm." Dr. Jeronymo Thomé da Sil
va, professores do Gymnasio Pernam
bucano, prestaram ultimamente exame 
as alumnas do collegio de S. José, 
dirigido pelas virtuosas irmãs de San
ta Dorothea, nas seguintes matérias : 
portuguez, franeez, italiano, inglez, ari- 
thmetrca. geometria, geographia, his
toria patria, historia sagrada e cathe- 
cismo.

Ao acto, que durou dez dias, com
pareceram setenta alumnas internas, 
e quinze externas; geralraente satis
fizeram o revelaram grande aproveita
mento, sendo que muitas foram ap- 
provadas plenamento, e outras mere
ceram distineção.

Domingo proximo terá lugar a 
premiação.

Por nossa parto nos congratulamos 
com as illustres preceptoras d’aq!iel- 
las que mais tarde deverão ser bóas 
e virtuosas mães de familia.»

Que supresticiosas creaturas! Re
ligiosas a ensinar PdRTUGUEZ, fran- 
CEZ, ITALIANO, INGLEZ, ARITHMETICA, 
GEOMETRIA, GEOGRAPHIA. HISTORIA 
PATRIA, HISTORIA SAGRADA E CATIIE- 
CISMO !

O «Propheta de hoje» ó um pe
riódico de especulação, que vê a luz 
da publicidade cm Lisboa. No empe-
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nho de fazer rechear quanto possível 
as algibeiras jlos proprietários, delibe
raram estes mandar a folha a todas 
as pessoas de quem soubessem os 
nomes, o f i por isto que a mandaram 
ao Rcvd.° Parocho de Azarem, d’este 
concelho.

O apostolico ecclesiustico, o íanto 
homem, que todos «m Guimarães co
nhecem pelas suas virtudes e despren
dimento pelas coisas terrenas, no ler 
no dito tPropheta» doutrinas que em 
nada so conformavam com as suas

curso, ao discípulo querido, ao alumno paratorios em pouco tempo, sendo em 
esperançoso! [lodos elles um alumno distincto.

0 leu golpe foi certo é verdade, não Depois começou os estudos theologi- 
le enganaste, mas deixaste-nos desola- cos, dando provas suílicientes de seu

lodos elles um alumno distincto.
Depois começou os estudos theologi-

dos, derrubaste o nosso ninho, destruis- grande talento e inclinação para estas 
te os nossos planos e phanlasias! seiencias.

■ Cursava o 3.° anno, (piando a morte 
o surprehendeu.

0 que foi o seu comportamento

gõa-o o panegyrico que Lentes e semi-

te os nossos planos e phanlasias!
Como fazes caliirpor terra todas as: 

illusões da vida?!
Que eloquência mais forte que a tua?!'

Que eloquência mais capaz de nos fazer n’esla casa de educação religiosa, apre- 
convencer do nosso proprio nada?! gõa-o o panegyrico que Lentes e semi- 

Sim, tu és a voz da maldição divina naristas fazem, attentando todos cm pe-
! que se estende a todas as classes e je- (so, que João Malaquias Carretéro, era

ideias religiosas, devolve a folha e' rarchias; que se cumpre tanto no mo-! um excellentc e virtuoso mancebo, um 
para comprír os ensinamentos do Di- narcha revestido de purpura, como no exemplar seminarista, e esperança se-
vino Mostro, ministra-lho uma lição' pobre gemendo na miséria e na indi-!gurade santo sacerdote.
tremenda, fechando com as seguiu- gencia: tanto no ancião dobrado pelai Os seus aclos caridosos são bem co
tes palavras: * decrepitude, como no joven radiante na nhecidos jior lodos os alumnos, especial-

<0 escriptor estudo o cathccismo flõr de spus annos!!
catholico, o leia mais p«ra saber o 
que diz‘>

Fizessem assim todos os catholi- 
cos e todos os padres com especiali
dade, que melhor andariam, que aju
dando a amontoar lenho para «gran
de fogueira que hade devorar o que 
de mais respeitável existo na terra.

Os nossos parabéns ao Rcvd."’® 
Snr. P,® Francisco José Vieira.

J, Freitas,

SECGÃO NEGROLOGIGÀ Que seja esta a ílór mais bella da 
coròa que te orna a fronte na Bemaven-

João Malachias Carreléro

Ferido de dor, possuído de profun
da saudade, sinto a fronte curvar-se-me 
ao peso da angustia e o coração palpi
tar violentamente, lembrando-me <]tic 
vou entretecer uma corôa do perpetuas 
e lyrios para com ella ornar a memó
ria de um virtuoso mancebo, de um 
seminarista modelo, de um condiscípulo 
estimado, de um verdadeiro e sincero 
amigo, a quem a terrível lhesoura d’A-

monte os da perfeitura dc que elle era 
Maldição divina a que a natureza es-! monitor.

tá sujeita dtqiois do peccado! * Porem a arção mais brilhante de 
Maldição divina renovada incessan-; sua vida de qne temos conhecimento, e 

temente a nossos olhos e gravada so-'que pcrfeitamenle o caracterisa é a se- 
bre todos os objectos que nos rodeiam!! guinle: Uma occasião, estando em casa 

Sim. em todos os logares (Festa de um seu amigo, bateu á porta um po- 
casa, nos parece ver representada a li- bro coberto de andrajos e farrapos tiri- 

| gnra de nosso amigo; a cada passo jul- tando com frio. Este caridoso moço, 
(gamos encontrai o, abraçal-o, apertal-o’querendo oecultar a acção que ia prafi- 
I contra o nosso coração! j car, chama o mendigo a outra porta,

Em qualquer sombra se nos afigura despe o casaco, tira o collete e entre- 
vér esse infeliz condiscípulo que se nos, ga-llioí!
dirige cumprimentando-nos com os seusj Acção heroica! Acção louvável, e que 
modos extremamente agradaveis! Mas claramente demonstra a generosidade 
enganamo-nos; é illusão! E’ morto! Já de scu coração!
não exis*e. essa joia seminarista, cuja 
vida vou cm resumo descrever.

João Malaquias Carretéro era natu-' turança, e que foste receber como ga- 
ral de Lisboa, e filho de paes pobres. | fordâo de tuas virtudes e trabalhos em 

Ilecebendo uma educação verdadei-Hionra da Virgem!
ramento christã, soube sempre consrr-- Só ella te poderia recompensar, cha- 
val-a apesar das suggestÕes que lhe fa- mando-te para seus braços! Mas não! 
ziam em contrario. I Não morreste amigo! Vives e viverás

Soube vencer seus detractores, não sempre na nossa memória
obstante muitas vezes o escarnecerem’ Tua alma desprendendo-se d’este 
pplos seus aclos cheios de piedade e mundo de misérias, devia voar, como 
religião. < piamente creio, e o merecias pelas tuas

Não desanimou, mas parecia que seu pirludes, ao seio d Aquelle, que sendo 
, espirito christão se robustecia mais e i o nosso principio, será necessariamente 

uuiigu, a 4U.-U. a «wis-.A fé arreigada fortemente ao seu! ~ """"" "m
tropos curtou o fio da existência, ea coraçao não enfraqueceu. ponsso fre- 
medonha fouce da morte ceifou do jar- quentava cuidadosamente a casa do be- 
dim dos vivos. Este seminarista, este nhor, tendo uma predileção especial pe- 
condiscipulo, este amigo, foi o nosso la do Desagravo, o que lhe gjangeou a 
caro e sempre chorado João Malaquias (proteção do Ex.“° Conde da Kedmha, a 
Carretéro* quem so tornou notável a assiduidade
' Infelizinente no dia f 1 de Dezembro' d’eslc moço n’aquelle templo, bem co- 

pelas 11 e meia da manhã, o anjo da mo o seu iwrte modesto e grave duram 
morte, pairando com as suas lugubres, te a. celebração dos oíhcms divinos, 
e negras azas sobre o Seminário Pa-! Um dia chamou-o, e perguntando- 
triardial, arrebatou de nossos braços es- lhe entre outras cousas, que carreira 
te moço tão querido, este estudante tão queria seguir, o joyen respondeu, que 
di&tincto, esta esperança do sacerdócio! desejava ser padre, mas seus paes eiam

Ah! cruel morto que a ningmm pou- pobres.
pas! Ah! Parca insaciável que em tão: Em vista d isto o kx. ” Conde to- 
pouco tempo fizeste substituir as alegrias * mou-o a seu cuidado, e desde então o 
e prazeres pelo luclo e pranto! jjoven tratou-o por padrinho.

Cortaste a existência a um nosso Fez com que entrasse para o Semi- 
condiscipulo e amigo, á fiòr do nosso '-nano Patriarchal, onde venceu os pre-

jo nosso ultimo fim.
Não to lamento pois; a vida ó um 

momento, e a minha fé ensina-me que 
um dia te verei.........cédo talvez?!.. ..
quem sabe?

Seminário Palriarchal.

Um condiscípulo o amigo.

.1. P. /t



80 O PROGRESSO CATHOLICO 7.” A\N0

NOMES DAS i‘ESSOAS QLE GKANGEAM ASSIGNATCBAS PABA ESTA REVISTA
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Prior Diogo de Sousa Afaho. . . 
Padre João da Costa Vaz. . . . 
l^dre Polycaapo Fclix Ribeiro da Silva 
Ignadio Maria da Cruz.......................
Padre Anlonio Pereira Lomba . .
Padre .Manoel Simões Capão. . .
Anlonio Patroeinio Domingos cFAraujo 
Julio Augusto d’Almeida Alartinho. 
D. Balbina Boaquina de Sousa Cuimar 
Frei Manoel Joaquim do Bom Jesus. 
Padre Domingos Anlonio Pereire de M 
Abbade Luiz Manuel D. Barreiros. 
Padre Manuel dos Santos Gabral. 
Vigário Anlonio da Estrella Figueiredo 
Prdre Manuel R. Branco. . . . 
José Piros.............................................
Prior P. J. Martins do O* . . . 
/feitor Manuel José Gomes. . . . 
Padre João AI. Pinto da Gama. . . 
Julio Alascarcnhas............................
José Alaria do Carmo Vicente. . . 
Padre Alanuel d Almeida Fi rrcira . 
Dr. Alanuel Nunes d'01iveira Sobreiro 
Padre Manuel José Valente . . . 
Luiz R. Lopes Rozeira......................
Padre 'i heodoro de Sousa Rego. . 
Padre Firmino Lopes de Figueiredo. . 
Padre Antonio Joaquim de Aloura Calvão 
Julio Augusto d’Almeida Alartinho. . 
Padre Antonio Corrêa d*Abrantes. . . 
Pedro Antonio Bernardino......................
Padre Bernardino Teixeira de Alagalhães 
Alanuel Vieira Alendes da Silva . . 
Padre Frederico Amancio d’A. Alendes. 
José Alves Pereira de Magalhães e Aloura 
Francisco Alves Godinho.......................
Francisco José de Sousa.......................
João Dantas de Sonsa.............................
Padre Francisco José Duarte Alacedo.
Padre Antonio Joabuim da Rocha Espanca 
José Ferreira de Silva Tavares. . . 
Françisco Jose de Rastos e Silva. . . 
Antonio Ilermano Alendes de Carvalho. 
Eduardo Almeida....................................
Alanoel Ferreira da Costa Júnior. . 
Prior José Alachado Homem. . . . 
Padre José Gonçalves da Fonseca.
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José Ribeiro.............................................
Francisco Pereira da Silva Pinto. 
Padre Antonio Ferreira da Gama. 
Augusto Burbona d‘01iveira Coimbra. 
Dr. Geraldo Joaquim Alaria da Costa. 
Padre Antonio Correia dos Reis Coelho 
Padre José Maria Pereira de Lacerda. 
David Pires da Conceição. . . . 
D. Emilia Jutia Pinto Bandeira. . 
Padre Alanoel Ribeiro Alartins.
Francisco J. de Bastos e Silva. . . 
Padre Antonio J. Forrioha Alachado. 
Padre Joaquim Pedro de Carvalho. . 
Alanoel Luiz Duarte Alaia. . . 
Abbade Luciano Joaquim de Moraes. . 
Rodrigo da Silva Sanches. . . 
Padre Alanoel Sanches de Pina.
Duarte Leite Bragança..........................
Padre Thomaz Anlouio Wenccslau dos

Ferro....................................................
Cândido Alves Cavaco..........................
Antonio José da Silva Mendes.
Padre Domingos Antonio Pereira de Aliranda 
José Gonçalves d’Abreu................................
Padre Albino Simões Dias Cardoso. . . 
Alanoel da Silva Ribeiro..........................
Padre José Rabaça de Carvalho. .
Padre Autonio Caetano Vaz Pereira. .
Padre João Baptista de Alagalhães.
Padre Cândido Augusto Saraiva Guerra.
Padre Emílio Augusto da Esperança Alachado 

1 Joaquim Pedro Alendes.................................
Padre Antonio J. da Silva Freitas.
Padre Luiz do Q. Borges e Varconcellos. 
Padre José Alaria Tavares Portugal. .

- 1). Josefa Ignacia da C. Gonçalves Pereira. 
Prior Alaxiiniano Correia de Figueiredo. 
Padre Daniel Tavares Nogueira. .
João Carlos Olim.......................................
Padre João da Costa (PAndrade.
Padre Manoel Alendes de Carvalho. .

, Luiz Alves da Cruz.......................................
' Alanoel J. Coelho.......................................

Alanoel da Cunha Fernandos.
. Antonio Pereira dos Reis..........................

Padre Anlonio Lucio da Fonseca.
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UM BRINDE AOS ASSIGNANTES DO-PROGRESSO CATHOLICO-
O^AAAIBEM o Progresso Catholico vae oílerccer um brinde aos seus illustrcs assignantes, e será um brinde digno não 

só de quem o oílerece, mas lambem de quem o recebe. N’uma das melhores oílicinas de grawra estrangeiras1 
GrJL5 foi encommendado o cliché de uma gravura cheia de belleza e inspiração christã, destinada aos leitores do Pro
gresso Catholico. Terá o formato de duas paginas da nossa folha, e será sleriotipada em papel sujieripr, proprio para 
ser emmoldurado em quadro de magnifico eíTeito.

0 pensamento do auctor, um dos mais lanreados pintores, é d*uma belleza espantosa, ea fidelidade com que 0 bu
ril do gravrdoro reproduziu, nada deixa a desejar. Representa o Anjo da Guarda, velando junto d’uma creança adormecida.

Este quadro será distribuído como brinde n lodos os assignantes do Progresso Catholico, que, ao distribuir-se o 
n.° 6 do 7.° anno tiverem pago a importância de suas assignaturas. Passado o dia 15 de janeiro, proceder-se-ha v 
a tiragem do quadro, que será unicamente de tantos exemplares quantas forem as assignaturas pagas até essa data.


